
A Universidade Federal 
de Pernambuco deu um 
passo grandioso, visando 
a resolver em definitivo 
o grave problema das a­
comodações dos seus alu­
nos carentes de recursos.

Como todos sabem, a 
capital pernambucana é 
o centro polarizador da
economia nordestina e, 
consequentemente, para 
a cidade do Recife, con­
vergem milhares de estu­
dan,tes oriundos dos mais 
distantes municípios de 
Pernambuco, Paraíba, A­
lagoas e Rio Grande do 
Norte, além de algumas 
centenas dos Estados do 
Ceará e do Piauí. 

Como é óbvio, dispon­
do a capital pernambuca­
na de três Universidades 
e uma Fundação de En­
sino Superior, apresen-
tando uma população u­
niversitária da ordem de 
15 mil estudantes, não 
está convenientemente 
preparada para oferecer 
todos os meios necessá­
rios para esta clientela. 
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Concluída Seleção 

Dos Estudantes 

Para Os Alojamentos 

Considerando a grave situação finan­
ceira de grande parcela dos seus alunos, 
a Reitoria da Universidade Federal de Per­
nambuco pensou em construir no "campus" 
da Cidade Universitária um bloco de Alo­
jamentos para abrigar grande parte da po­
pulação carente de recursos financeiros. 
Muitos dos estudantes de nossas escolas 
vivem em "repúblicas", quase sempre sem 
o mínimo de confôrto, mal alimentados e
pagando quantias elevadas para o seu pa­
drão social.

Com a inauguração do bloco de Alo­
jamentos, prevista para fins d? mês de a­
bril, esta dificuldade será parcialmen,te sa­
nada, e, os que forem classificados, pode­
rão dispor da,S acomodações bastante mo­
dernas, bem próximas das principais Uni­
dades de ensino: Engenharia, Medicina, Fi­
losofia e Ciências Humanas, etc. 

A conclusão do referido conjun.to ar­
quitetônico é mais um tento lavrado pelo 
reitor Murilo Guimarães, cuja meta prin­
cipal de sua gestão, tem sido a valorização 
dos recursos financeiros em prol do bem­
estar dos estudantes. 

Caracterí.ticas Arquitetônicas 

O prédio onde está construído o bloco 
de alojamentos para estudantes da UFPe., 
está situado à margem da Av. Prof. Mo­
raes Rêgo, ao lado do Edifício do Restau­
rante Central, na Cidade Universitária. 

Trata-se de um belíssimo bloco, com 
quatro pavimentos, totalmente revestido 
externamente com pastilhas esmaltadas e 
dotado dos mais modernos requisitos da 
arquitetura atual, cuja capacidade é da 
ordem de 192 residentes, cômodamente 
instalados. 

Um dos problemas mais sérios nas re­
sidências coletivas, está relacionado com 
a ventilação e a aeração, além da divisão 
racional en,tre os diversos cômodos. Os ar­
quitetos Antônio Didier, autor do projeto, 
conseguiu solucionar com rara habilidade 

todos êsses inconvenientes, numa área diS· 
ponível de 2.424,16 m2. 

Cada pavimento possui uma área de 
606,04 m2, cuja distribuição é a seguinte: I 
no an,dar térreo, sala de estar, sala de es­
pera, sala de jogos, portaria e casa de bom­
bas; nos pavimentos superiores estão situ­
ados os dormitórios com os respectivos 
conjuntos sanitários. 

No andar térreo, está instalado um 
aparelho receptor de televisão, cedido pela 
Televisão Universitária, além de diversos 
jogos de salão. 

Os dormitórios constam de dezesseis 
amplos quartos de 5,20 x 4,60 m, em cada 
andar, que abrigarão 4 (quatro) estudan­
tes em cada quarto; possuindo, ainda, cada 
quarto, 4 estantes e 4 escrivaninhas. 

As paredes são revestidas internamen· 
te de paviflex, e o piso do tipo pastilhas es­
maltadas. 
Condições 

Para ser admitido nos alojamentos, são 
necessários os seguintes requisitos: ser es­
tudante regularmente matriculado na lJ­
niversidade Federal de Pernambuc�; não
ser possuidor de diploma de curso superior; 
nào ter independência econômica; não ser 
P?rtador de moléstias psico-infecto-conta· 
g10sas; residir no interior do Estado ou el)'l 
outros Estados nordestinos e ter reputação 
moral e cívica ilibada. 

O residente só poderá permanecer nos
alojamentos durante o tempo que corres­
ponda à duração de seu curso superior, �s­
pecificado no seu requerimento de adm1s­
são e comprovado com declaração da res­
pectiva Un,idade. 

Para preenchimento das vagas, anual­
mente, serão observados os seguintes ele­
mentos referentes a cada residente: venci·
menta do chefe da família número de de·
pendentes da família, matrícula efetiva e
salário ou ajuda financeira que o interes·
sado perceba. 
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NEWTON SUCUPIRA ASSUME NÔVO CARGO 

Alojamento Estudantil 

"' te FP che ..... ram para morar no Aloja-"'8 s foram os primeiros alunos da U e. que ,,_ 
d Meio Dlento Estudantil construido pela Universidade no campus. d? Engen�o O 

Leia matéria sôbre esta realização da. UFPe. nas pag-mas 6 e 

O professor Newton Sucupi­

ra é o nôvo diretor do Depar­

tamento de Assuntos Universi­

tários do Ministério de Educa­

ção e Cultura. A solenidade de 

poosse, presidida pelo mi­

nistro Jarbas Passarinho, foi 

realizada no Salão Cândido 

Portinarí, do Palácio da Cultu -

ra, na Guanabª'ra, na presença 

de grande número de autori­

dades educacionais. Ao tomar 

posse, o professor Newton Su­

cupira anunciou que a reforma 

universitária estava passando 

já para o "campo concreto da 

ação". Após o ato, o nôvo di­

retor do DAU foi homenagea­

do com um jantar pelo profes­

sor EdrJzio Barbosa Pinto, di­

retor da Faculdade de Odonto­

logia de Pernambuco. Diver­

sas autoridades associaram-se 

à homenagem (foto) . Matéria 

ua Página Cinco. 

Oftalmologia 

A Clinica. de Oftalmologia. da. Faculdade de Medicina estã dotada dos mais mo­
dernos equtp3:.men�s, co�o esta Lâmpada de Fenda (blomlcrosc6pio) doada. pelo

governo Japones. Reportagem sôbre a cllnica nas Pgs, 8 e 9. 



ESTUDOS BRASILEIROS NA 

UNIVERSIDADE DE TOULOUSE 

O prof. Jean Roche, atualmente diretor do Ins tituto de Estudo Luso-brasileiros e do Centro de

Lexeologia e Filologia do português, na Universidade de Toulouse (França), já passou cêrca de dez anos

no Brasil. 

Depois de seu regre so à França, tem voltado, frequentemente, ao Brasil, sobretudo ao Nordeste, onde

mantém contacto com o Depa11amento de Extensão Cultural da UFPe. 

Academia Brasileira de Letras, no ano passado, o elegeu sócio correspondente, na vaga de André

Maurois. 

O ensino do português no Centro de Estudos Lu o-brasileiros é feito pelo método audio-visual e tem 

por objetivo a comunicação do conhecimento da cultura brasileira no seu conjunto. A literatura moder­

na é a preferencial e sob êsse aspecto os autores nor destinos estão na linha de frente. 
Baslllca de São Semln, ao lado da Faculdade de Letras e Ci­

ências Humanas da Universidade de Toulouse. 

·'Na França, o valor cultural da língua
portuguêsa está, há muito, consagrado. É 
pelo menos teoricamente uma língua viva 
estrangeira de pleno exercício, segundo a 
nomenclatura oficial, para o bacharelato do 
ensino secundário, ao lado do alemão, do 
árabe, do espanhol, do inglês, do italiano e 
do russo", - declarou-nos o prof. Jean 
Roche em entrevista que concedeu para o 
JORNAL UNIVERSITARIO, na Universi­
dade de Toulouse. 

lnterêsse pela Língua e 
Civilização Brasileiras 

Nada menos de 416 universitários es­
tão frequentando o Centro de Língua e Ci­
vilização Brasileira, vivamente jnteressa­
dos em conhecer a nossa língua e o modo 
de viver dos brasileiros, através de auto­
res como José Lins do Rêgo, Ariano Suas­
suna Graciliano Ramos, entre outros. 

Na França, onde a tradição é conside­
rada título de nobreza para as Universi­
dades há um particular interêsse pela li­
teratu'ra "clássica". A êsse respeito disse o 
prof. Roche: 

"Nós mesmos fizemos focalizar a nos­
sa atenção sôbre a língua literária, ou, 
para adotarmos uma terminologia moder­
na, sôbre a palavra dos autores, dos gran­
des autores, cujas obras estão inscritas nos 
programas dos nossos Certificados de Li­
cenciatura. Mas, também, voltamos a nos­
sa atenção e procuramos atrair a dos ou­
tros, para a língua falada; daí a necessida-

de de proceder a um levantamento da lín­
gua falada, atualmente, em Portugal e no 
Brasil, para preparar o português funda­
mental". 

Em nossa conversa o prof. Roche frl­
zou que os centros de ensino do português 
no exterior, têm a máxima urgência de 
possuir grande número de gravações do 
falar quotidiano das diversas regiões, em 
diferentes níveis sócio-culturais. "E isto, 
- enfatizou - "só o Brasil e Portugal o 
podem realizar e pôr à disposição dos Cen­
tros de ensino de língua portuguêsa no 
exterior". 

Brasília e o Cinema N ôvo 

Somente êste ano entraram 275 alunos 
para os cursos de língua e civilização bra­
sileiras, na Universidade de Toulouse. Pa­
ra o prof. Roche, a criação de Brasília as­
sim como o cinema nôvo brasileiro, multo 
têm contribuído para atrair a atenção dos 
jovens universitários francêses para a cul­
tura e civilização brasileiras. 

Em Toulouse prepararam a indexação 
de várias obras entre as quais Os Primeiros
Cantos de Gonçalves Dias, O Auto da
Compadecida, de Ariano Suassuna e Vidas
Sêcas, de Graciliano Ramos. 

O Método Audio-Visual

'·Em Toulouse" - continuou o prof. 
Roche - "em razão do número de nossos 

Vista área da praça do Capitólio, no coração de Toulouse. 
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Assegurar o ensino do Portuguêsestudantes e do ínterêsse que demonstram, 
preparamos, juntamente com Baranda, La­
ranjeira e Mêbat, O Português do Brasil
pelo Método Audio-Visual. Os resultados 
obtidos com êsse método são, verdadeira­
mente, espetaculares. Os alunos frequen­
tam, com uma assiduidade notável, as ca­
binas do laboratório de línguas, onde se 
aperfeiçoam em ortofonia como em elo­
cução". 

Para assegurar o ensino do português 
no estrangeiro é importante fazer-se o le­
vantamento do vocabulário da língua fala­
da e a sua elaboração assim como a difu­
são de métodos novos, repousando sôbre as 
investigações lingüísticas com a aplicação 
dos meios mais modernos de eficácia já 
comprovada. 

Apresentação do Brasil

"Os alunos do segundo ano, do primeiro 
ciclo iniciam-se no conhecimento de nossa 
civilização, através do livro Apresentação
do Brasil da autoria da equipe dirigida pe­
lo prof. Rache, preparado para dar ao es­
tudante o vocabulário mais erudito para 
o estudo de história, geografia, institui­
ções, economia, arte e história literária; o 
conhecimento das estruturas mais comple­
xas da língua acadêmica ou científica, as­
sociando a cada uma das frase, não somente 
a sua gravação em fita magnética, mas a 
projeção de um mapa, dum esbôço, da re­
produção de um documento ou dum dis­
positivo em côres que ilustram com pre­
cisão o sentido essencial contido na frase. 
Juntam-se ainda trechos literários corres­
pondentes ao tema de cada um dos capí­
tulos. "Êsses métodos estão ainda em fase 
experimental, mas os resultados já verifi­
cados são excelentes" - afirmou-nos o
prof. Rache. 

O prof. Jean Roche diz que a secção 
de português é, verdadeiramente, um centro 
de língua viva, graças aos métodos em­
pregados e aos leitorados criados e em ple­
no funcionamento. 

"Tudo leva a crer que, atualmente, a 
prática de várias línguas estrangeiras será, 
cada vez mais, considerada Indispensável, 
e que, nas nossas Universidades, a parte
dispensada às línguas faladas, será cada
vez mais importante. Teremos, portanto, 
no que toca ao português falado no Brasil, 
premente necessidade de possuir gravações 
numerosas da língua falada nas diversas 
regiões brasileiras, em diferentes níveis 
sócio-culturais. E somente o Brasil pode 
fornecer-nos essa ajuda. Auxílio que con­
sideramos valiosíssimo" - desabafou o 
prof. Roche, para quem o ensino da cul­
tura brasileira é uma de suas paixões. 

Adiantou-nos o prof. Jean Roche que 
o govêrno português já iniciou o levanta­
mento da língua falada pelo povo nas di­
versas regiões de Portugal e que sua espe­
rança é a de que o govêrno brasileiro faça 
o mesmo em nosso país.

A Universidade de Toulouse foi fundada em 1229 sen­
do, assim, a mais antiga da França e a segunda d� Eu­
ropa. Seus estatutos foram elaborados em 1275, e através 
dêles sabe-se das condições de sua fundação. 

Com o estabelecimento dum Parlamento em Toulouse, 
no século XVI, numerosos homens de Lei fixaram-se ai 
e o Parlamento foi, muitas vêzes, levado a Intervir na
vida universitária. A interdição de portar armas (espa­
das) pelos estudantes e professôres, assim como a ordem 
de usar "vestimentos longos e honestos" datam dessa 
época. 

Em um dos últimos levantamentos publicados pode­
mos saber que a Universidade de Toulouse possui um nú­
mero de estudantes ligeiramente superior a 21.000, dos 
quais 8. 530 mulheres e 12. 550 homens. 

A Universidade de Toulouse se distingue também no 

campo da pesquisa cientifica, assim como no cálculo nu­
mérico, com a ajuda de modernas máquinas de calcular, 
na eletrônica, na fisica nuclear, na hidráulica na fisiolo-
gia e nos estudos espaciais. 

' 

A nova Faculdade de Ciências situada no caminho de 
Narbone, possui uma superfície útil de 87. 000m2 numa 
extensão de 50 .000 metros, contra 20.000 da antiga Fa­
culdade. Ela possui um Instituto de Ciências Aplicadas, 
organizado para receber 200 participantes nas promoções 
anuais. 

Toulouse sempre se distinguiu pela fama de seus Ju­
ristas, de seus homens de letras, que por muito tempo 

conservaram sua tradição humanista. Espera-se que a era 
de tecnicismo que agora predomina, não apague de todo 

êsse mundo antigo. 
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Tropico1ogia apresentou trabalho 
sôbre problema do livro didático 

Tendo como conferencista o sociólogo Roberto Mota, do Insti­
tuto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, que falou sôbre "Livro 
escolar e trópico", realizou-se no salão nobre da Reitoria a terceira 
reunião dêste ano do Seminário de Tropicologia da Universidade 
Federal de Pernambuco. Atuaram como comentadores da palestra 
o professor Potiguar Mato, reitor da Universidade Católica, e Gra­
ziela Peregrino, do Centro de Pesquisas Educacionais do Recife. 

Os trabalhos foram coordenados pelo psicólogo-social Sylvio 
Rabelo, em substituição ao escritor Gilberto Freyre, que na oportu­
nidade se encontrava na Europa. 

O ALUNO 

"O aluno que se inicia, afirmou o conferencista, tem certa­
mente direito de saber das mais recentes controvérsias em seu cam­
po de estudo, mas só enquanto afetem a validade do material 
transmitido, não simplesmente para maior brilho do autor ou por 
novidadice, e até comercialismo, coisas que levaram à recente 

portaria do sr. Ministro da Educação, sôbre a substituição de li­
vros de um ano para o outro". 

"Espera-se do livro escolar que seja simples, ao mesmo tempo 
que completo. Ponto analogicamente válido dos vários nivels de 
estudo". 

Mais adiante, em outro trópico, o conferencista afirmou que 

"a Civilização do Trópico ou será tropical ou não será civilizada. 
Ou terá seus próprios valôres, e dai uma forma de educação es­
pecificamente sua, ou não se afirmará, não subsistirá como área 
civilizada. Isso vale especialmente para as áreas luso - ou his­
pano-tropicais. 

Cultura hispano-troplcal que já existe, mas dependendo ain­
da de opções concretas. Contudo, o assunto poderia levar a opções 
radicais; demasiadamente radicais para serem levadas muito a
sério. Ora, se pensaria num Trópico completamente desligado de
influências da cultura ocidental, orlginàriamente burguesa e ca­
pitalista, técnica e fáustica, para usar a expressão de Werner 

Sombart. 

Ora, ao contrário, num Trópico apenas macaqueador dessa
civilização, temos os dois excessos. O primeiro canonizando tudo 

o que é tropical, numa atitude a que não faltam laivos de res­
sentimento. Penso, por exemplo, na negritude do presidente 
Senghor. Nos que reescrevem a História de um continente tão 
sem História como a Africa sub-saharlana, para descobrir - ou
inventar - Impérios fantásticos do passado". 

"Lembro-me, ainda, prosseguiu o conferencista, dos recentes
movimentos norte-americanos, da voga de cursos afro--amerlca­
nos de segunda, terceira ou quarta ordem, onde se fabricam mitos

que só enganam os menos informados, para apaziguar ressenti­

mentos éticos. A falsidade de soluções dêsse tipo testemunha seu

fracasso já percebido". 

�sses foram alguns tópicos da conferência do sociólogo Ro­

berto Mota tendo feito uma análise meticulosa e ampla a res­

peito do p;oblema. o debatedor, por sua vez, professor Potiguar

Matos, ao desimcumbir-se da sua tarefa, afirmou: 

"Parece-nos que a aparente simplicidade do tema "Livro Di­

dático e Trópico" envolve uma problemática vertical. Explico­

mo-me. o prof. Roberto Mota afirma, com razão, que o "proble­

ma especifico do livro se relaciona com o problema mais geral

de educação e Trópico e escola e Trópico". E, logo mais, constata

o que me pareceu fundamental na sua contribuição: "o livro di­

dático não atua só como transmissor de informações sôbre de­

terminado campo do saber. Necessàriamente, significa também

transmissão de valôres" ... "valôres culturais ou de civilização· 

E teologias. Programas de vida. Opções básicas, no campo da

técnica, da economia, do social, do politico, do cultural". Vemos,

então que o problema do livro didático se insere profundamente,
' d't que no problema superior e decisivo da cultura. Acr� 1 amos 

nenhuma técnica audio-visual poderá vir a substituir o com��n­

dio. Constitui, êle, ainda, o mais perfeito instrumento auxihar 

da tarefa pedagógica. �êle se apoia o discente para vôos mais

largos; nêle se balisa O docente para abrir, cuidadosamente, cami­

nhos novos. Deve ser dado e sugesttlo: partindo de fatos rlg�ro­

samente corretos e simples não sature o estudante com 3: im­

pressão traiçoeira da suficiência, mas o seduza com habilldade 

para as largas aventuras da pesquisa. Quem diz dados e fatos

toca no real. E toca, selecionando. Impossivel, pois, ao nosso �er,

afastar o compêndio de uma opção axiológica, um compromisso 

cultural, uma polltlca fllosófica. Isso esclarece o que pr_etendia­

mos dizer ao chamar o tema de vertical. t que atingmdo, no 

âmago, o problema cultural, vem êle a imergir na ques�o da es­

truturas básica e se enriquece com as conotações angustiadas das

nossas horas de escolhas decisivas". 

�sse foi um dos trechos do comentário feito pelo reitor Po­

tiguar Ma tos. 
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BARBOSA LIMA 

ELOGIA IMPRENSA 
-

UNIVERSIT ARlA 

O sr. Barbosa Lima Sobrinho, ex-governador do 
Estado de Pernambuco, membro da Academia Brasi­
leira de L�tras e do Instituto Histórico Brasileiro, em 
a_rt1go pu_bhcado no dia 21 de abril pelo Jornal do Bra­
sil, do Rio de Janeiro, Intitulado "Atividades editoriais 
universitárias", citou com grande destaque o trabalho 
que vem sendo realizado pela Imprensa Universitária 
de Pernambuco. 

O Jornal Universitário transcreve o trecho do re­
ferido artigo que se refere especificamente ao trabalho 
da nossa Imprensa Universitária: 

"A lista das edições pernambucanas talvez seja 
no mom1:_nto, a m8:is_ ampla e aparece frequentement� cem ed1çoes e reed1çoes, que de outro modo nunca vi-· 
riam a lume, dada a ausência de editores na região. 
Poder-se-ia imagin�r edito�es nos Estados, para uma 
�esa redonda em torno da mterpretação dos eletrocar­
diogramas? Ou para estudos de física ou de matemá­
t�ca superior? Ou para uma história ampla do jorna­
lismo local, como a que Luiz de Nascimento vem rea­
lizando e que já está em quatro volumes?" 

"�á não falo nos. livros de Gilberto Freyre, que 
podenam encontrar editores fora de Pernambuco como 
de fato encontraram. Mas há que reconhecer q�e em 
tôrno da Universidade Federal de Pernambuco surgem 
valôres, que. até fazem pensar numa resurrelção da Es­
cola do Recife. Cito, para exemplo os nomes de Luiz 
Delgado, Mauro Mota, Nilo Pereira Gilberto Osório 
Valdemar de Oliveira, Valdemar Val�nte, Gláucio Vei� 
ga, Costa Pôrto, Luiz Marinho, Jordão Emerenciano 
César Leal, Nelson Saldanha, Laurênío Lima Hermil� 
Borba Filho, Rui Belo, Torquato Castro, Ge�aldo La­
p_enda ,M�?uel Correia d� Andrade, Mário Borges, Lu­
cilo VareJao Filho, Maria do Carmo Tavares de Mi­
randa, Luiz de Oliveira, e estou certo de que estou 
esque�e!l-do outros escritores, como meu prezado ami­
go Mar10 Lacerda. Sem falar na difusão de ensaios 
inéditos do notável Olívio Montenegro e nas homena­
gens prestadas a Carlos Pena Filho, um dos maiores 
poetas de seu tempo, em todo o Brasil. Sem falar tam­
bém nas edições a cargo do Instituto de Ciências de 
Homem, que José Antônio Gonsalves de Melo superin­
tende. O Reitor João Alfredo cómeçara o trabalho 
a que o Reitor Murllo Guimarães vem dando notáveÍ 
desenvolvimento, a inscrever-se entre os melhores tí­
tulos da benemerência da Universidade Federal de Per­
nambuco". 

III Congresso 
Reumatologia 

Brasileiro de
será no Recife 

Recife será sede do VIII Congresso Brsileiro
de Reumatologia, no período de 26 a 31 de julho, 
patrocinado pela sociedade Brasileira de Reuma­
tologia e promovido pela Sociedade Pernambucana 
de Reumatologia. 

Dois temas oficiais serão apresentados e deba­
tidos em Mesas Redondas: - Atualização em 
Reumatologia e Doenças Reumática na Infância. 

Presença de Eminentes Professôres

Está desde já confirmada e assegurada a presença 
de dois eminentes p�ofessôres: S. De Sêze, professor 
de Reumatologia e Diretor do Centro de Rhumatologie 
Vlgge-Petersen - Hospital Lariboisslêre Paris Luis­
gi Schiavetti. professor de Reumatologia 'e dir�tor do 
Centro de Reumatologia Degli OO.RR., Roma. 

O Prof. De Sêze ministrará um curso sôbre "Afec­
ções da Coluna Vertebral - Clínica e Radiologia" e
pronunciará uma conferência. 

O Prof. Schlavetti fará duas conferências: "A s1-
ncvictomia Cirúrgica e Radiolsotópica no Tratamento
da Artrite _!l.eumatóide" e, também, "Fisiocineslterapia
e Reeducaçao Funcional na Artrite Reumatólde". 

Haverá tradução simultânea dos trabalhos estran­
geiros. 

Exposição Científica 

Juntamente com a expoiiição farmacêutica e co­
mercial pretendem os organizadores do Congresso apre­
sentarem painéis de trabalhos médicos em reumatolo­
gia e reabilitação. 

Prêmto BETA de Reu.matotogia

Será concedido o prêmio Beta de Reumatologia ao 
médico ou equipe médica que apresentar o melhor tra­
balho or_iglnal nas sessões de temas livres. Oportuna­
mente divulgaremos detalhes e bases do Grêmio Beta. 

ínscrições 

Os serviços oficiais de passagens e reserva de apo­
sentos foram confiados à Turismo Bradesco S.A. do 
�anco Brasileiro de Desco_ntos. Assim sendo, 437 agên­
cias daquele Banco estarao a serviço dos interessados 
para tôdas as informações sôbre o assunto. Também a 
SE:cretaria Administrativa, que funciona na sede da
Bet,a Congressos (rua Calubi, 265 (ZP-10) São Paulo
esta pronta para atender aos Interessados . 

O_s m�d�cos �ernambucanos poderão encaminhar suas ms_criçoes diretamente à Secretaria Executiva no Recife, a rua das Ninfas, 84. 

José Lourenço 
foi à Europa 
fazer estudos 
de românica 

Antes de viajar com 
destino a França, a fim de 
realizar estudos e pesqui­
sas na sua especialidade 
nos maiores centros lin� 
güísticos daquel país, o 
professor J os Lourenço de 
Lima, concedeu entrevista 
ao JORNAL UNIVERSI­
TARIO, tendo afirmado: 
Inicialmente: 

"Uma viagem à Europa 
constitui sempre a preo­
cupação de quem estuda 
sobretudo de quem estud� 
a cultura greco-latina que 
formou e transformou a 
Europa e, por extensão 
todo o ocidente que é fun� 
damentalmente latino'. 
AS FONTES 

E acrescentou: "É, de 
fato, fascinante ver "in 
loco", sem que os séculos 
as tenham diminuído, as 
fontes de tanta cultura 
acumulaaa. Meu objetivo 
é ver com os olhos do cor­
po e mais do espirita o 
que é a Europa, do que 
talvez como seja a Euro­
pa, notadamente nos dois 
maiores centros de latini­
dade: França e Itália. Es­
ta, mais do que aquela, 
guardiã prioritária no 
tempo e no espaço das ri­
quezas do espírito latino 
educado no espírito helê­
nico. 

Sou gratíssimo ao go­
vêrno francês que me pro­
porcionou esta oportunida­
de, honrando-me com um 
convite para, durante três 
semanas, visitar institui­
ções de estudos românicos 
ligados à disciplina - Fi� 
lologia Românica - de 
que sou titular, no Insti­
tuto de Letras da UFPe 

Quem, como eu, ensina 
Latim e crê no Latim, não 
esconde, nem pode fazê-lo 
a satisfação de ver � 
mundo em que o Latim 
nasceu, cresceu e foi ins­
trumento de tanto saber. 
Completarei as observa­
ções em Portugal, de volta, 
onde espero manter con­
tatos com mestres ilustres 
em instituições não me� 
nos ilustres, pertinentes às 
Filologias Portuguêsa e 
Românica. É meu pensa­
mento tentar, na Guaben­
kian, uma bôlsa para es­
tudos ligados à disciplina 
de que sou Titular. Farei 
o que estiver a meu alcan­
ce. Essa Instituição tem 
sido um Mecenas para pes­
quisadores brasileiros e 
tenho fortes esperanças de
ver realizado um velho 
sonho: pesquisas na Euro­
pa, sôbre a Românica na
Ibérica".
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ESTUDOS BRASILEIROS NA 

UNIVERSIDADE DE TOULOUSE 

O prof. Jean Roche, atualmente diretor do Ins tituto de Estudo Luso-brasileiros e do Centro de

Lexeologia e Filologia do português, na Universidade de Toulouse (França), já passou cêrca de dez anos

no Brasil. 

Depois de seu regre so à França, tem voltado, frequentemente, ao Brasil, sobretudo ao Nordeste, onde

mantém contacto com o Depa11amento de Extensão Cultural da UFPe. 

Academia Brasileira de Letras, no ano passado, o elegeu sócio correspondente, na vaga de André

Maurois. 

O ensino do português no Centro de Estudos Lu o-brasileiros é feito pelo método audio-visual e tem 

por objetivo a comunicação do conhecimento da cultura brasileira no seu conjunto. A literatura moder­

na é a preferencial e sob êsse aspecto os autores nor destinos estão na linha de frente. 
Baslllca de São Semln, ao lado da Faculdade de Letras e Ci­

ências Humanas da Universidade de Toulouse. 

·'Na França, o valor cultural da língua
portuguêsa está, há muito, consagrado. É 
pelo menos teoricamente uma língua viva 
estrangeira de pleno exercício, segundo a 
nomenclatura oficial, para o bacharelato do 
ensino secundário, ao lado do alemão, do 
árabe, do espanhol, do inglês, do italiano e 
do russo", - declarou-nos o prof. Jean 
Roche em entrevista que concedeu para o 
JORNAL UNIVERSITARIO, na Universi­
dade de Toulouse. 

lnterêsse pela Língua e 
Civilização Brasileiras 

Nada menos de 416 universitários es­
tão frequentando o Centro de Língua e Ci­
vilização Brasileira, vivamente jnteressa­
dos em conhecer a nossa língua e o modo 
de viver dos brasileiros, através de auto­
res como José Lins do Rêgo, Ariano Suas­
suna Graciliano Ramos, entre outros. 

Na França, onde a tradição é conside­
rada título de nobreza para as Universi­
dades há um particular interêsse pela li­
teratu'ra "clássica". A êsse respeito disse o 
prof. Roche: 

"Nós mesmos fizemos focalizar a nos­
sa atenção sôbre a língua literária, ou, 
para adotarmos uma terminologia moder­
na, sôbre a palavra dos autores, dos gran­
des autores, cujas obras estão inscritas nos 
programas dos nossos Certificados de Li­
cenciatura. Mas, também, voltamos a nos­
sa atenção e procuramos atrair a dos ou­
tros, para a língua falada; daí a necessida-

de de proceder a um levantamento da lín­
gua falada, atualmente, em Portugal e no 
Brasil, para preparar o português funda­
mental". 

Em nossa conversa o prof. Roche frl­
zou que os centros de ensino do português 
no exterior, têm a máxima urgência de 
possuir grande número de gravações do 
falar quotidiano das diversas regiões, em 
diferentes níveis sócio-culturais. "E isto, 
- enfatizou - "só o Brasil e Portugal o 
podem realizar e pôr à disposição dos Cen­
tros de ensino de língua portuguêsa no 
exterior". 

Brasília e o Cinema N ôvo 

Somente êste ano entraram 275 alunos 
para os cursos de língua e civilização bra­
sileiras, na Universidade de Toulouse. Pa­
ra o prof. Roche, a criação de Brasília as­
sim como o cinema nôvo brasileiro, multo 
têm contribuído para atrair a atenção dos 
jovens universitários francêses para a cul­
tura e civilização brasileiras. 

Em Toulouse prepararam a indexação 
de várias obras entre as quais Os Primeiros
Cantos de Gonçalves Dias, O Auto da
Compadecida, de Ariano Suassuna e Vidas
Sêcas, de Graciliano Ramos. 

O Método Audio-Visual

'·Em Toulouse" - continuou o prof. 
Roche - "em razão do número de nossos 

Vista área da praça do Capitólio, no coração de Toulouse. 
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Assegurar o ensino do Portuguêsestudantes e do ínterêsse que demonstram, 
preparamos, juntamente com Baranda, La­
ranjeira e Mêbat, O Português do Brasil
pelo Método Audio-Visual. Os resultados 
obtidos com êsse método são, verdadeira­
mente, espetaculares. Os alunos frequen­
tam, com uma assiduidade notável, as ca­
binas do laboratório de línguas, onde se 
aperfeiçoam em ortofonia como em elo­
cução". 

Para assegurar o ensino do português 
no estrangeiro é importante fazer-se o le­
vantamento do vocabulário da língua fala­
da e a sua elaboração assim como a difu­
são de métodos novos, repousando sôbre as 
investigações lingüísticas com a aplicação 
dos meios mais modernos de eficácia já 
comprovada. 

Apresentação do Brasil

"Os alunos do segundo ano, do primeiro 
ciclo iniciam-se no conhecimento de nossa 
civilização, através do livro Apresentação
do Brasil da autoria da equipe dirigida pe­
lo prof. Rache, preparado para dar ao es­
tudante o vocabulário mais erudito para 
o estudo de história, geografia, institui­
ções, economia, arte e história literária; o 
conhecimento das estruturas mais comple­
xas da língua acadêmica ou científica, as­
sociando a cada uma das frase, não somente 
a sua gravação em fita magnética, mas a 
projeção de um mapa, dum esbôço, da re­
produção de um documento ou dum dis­
positivo em côres que ilustram com pre­
cisão o sentido essencial contido na frase. 
Juntam-se ainda trechos literários corres­
pondentes ao tema de cada um dos capí­
tulos. "Êsses métodos estão ainda em fase 
experimental, mas os resultados já verifi­
cados são excelentes" - afirmou-nos o
prof. Rache. 

O prof. Jean Roche diz que a secção 
de português é, verdadeiramente, um centro 
de língua viva, graças aos métodos em­
pregados e aos leitorados criados e em ple­
no funcionamento. 

"Tudo leva a crer que, atualmente, a 
prática de várias línguas estrangeiras será, 
cada vez mais, considerada Indispensável, 
e que, nas nossas Universidades, a parte
dispensada às línguas faladas, será cada
vez mais importante. Teremos, portanto, 
no que toca ao português falado no Brasil, 
premente necessidade de possuir gravações 
numerosas da língua falada nas diversas 
regiões brasileiras, em diferentes níveis 
sócio-culturais. E somente o Brasil pode 
fornecer-nos essa ajuda. Auxílio que con­
sideramos valiosíssimo" - desabafou o 
prof. Roche, para quem o ensino da cul­
tura brasileira é uma de suas paixões. 

Adiantou-nos o prof. Jean Roche que 
o govêrno português já iniciou o levanta­
mento da língua falada pelo povo nas di­
versas regiões de Portugal e que sua espe­
rança é a de que o govêrno brasileiro faça 
o mesmo em nosso país.

A Universidade de Toulouse foi fundada em 1229 sen­
do, assim, a mais antiga da França e a segunda d� Eu­
ropa. Seus estatutos foram elaborados em 1275, e através 
dêles sabe-se das condições de sua fundação. 

Com o estabelecimento dum Parlamento em Toulouse, 
no século XVI, numerosos homens de Lei fixaram-se ai 
e o Parlamento foi, muitas vêzes, levado a Intervir na
vida universitária. A interdição de portar armas (espa­
das) pelos estudantes e professôres, assim como a ordem 
de usar "vestimentos longos e honestos" datam dessa 
época. 

Em um dos últimos levantamentos publicados pode­
mos saber que a Universidade de Toulouse possui um nú­
mero de estudantes ligeiramente superior a 21.000, dos 
quais 8. 530 mulheres e 12. 550 homens. 

A Universidade de Toulouse se distingue também no 

campo da pesquisa cientifica, assim como no cálculo nu­
mérico, com a ajuda de modernas máquinas de calcular, 
na eletrônica, na fisica nuclear, na hidráulica na fisiolo-
gia e nos estudos espaciais. 

' 

A nova Faculdade de Ciências situada no caminho de 
Narbone, possui uma superfície útil de 87. 000m2 numa 
extensão de 50 .000 metros, contra 20.000 da antiga Fa­
culdade. Ela possui um Instituto de Ciências Aplicadas, 
organizado para receber 200 participantes nas promoções 
anuais. 

Toulouse sempre se distinguiu pela fama de seus Ju­
ristas, de seus homens de letras, que por muito tempo 

conservaram sua tradição humanista. Espera-se que a era 
de tecnicismo que agora predomina, não apague de todo 

êsse mundo antigo. 
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Tropico1ogia apresentou trabalho 
sôbre problema do livro didático 

Tendo como conferencista o sociólogo Roberto Mota, do Insti­
tuto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, que falou sôbre "Livro 
escolar e trópico", realizou-se no salão nobre da Reitoria a terceira 
reunião dêste ano do Seminário de Tropicologia da Universidade 
Federal de Pernambuco. Atuaram como comentadores da palestra 
o professor Potiguar Mato, reitor da Universidade Católica, e Gra­
ziela Peregrino, do Centro de Pesquisas Educacionais do Recife. 

Os trabalhos foram coordenados pelo psicólogo-social Sylvio 
Rabelo, em substituição ao escritor Gilberto Freyre, que na oportu­
nidade se encontrava na Europa. 

O ALUNO 

"O aluno que se inicia, afirmou o conferencista, tem certa­
mente direito de saber das mais recentes controvérsias em seu cam­
po de estudo, mas só enquanto afetem a validade do material 
transmitido, não simplesmente para maior brilho do autor ou por 
novidadice, e até comercialismo, coisas que levaram à recente 

portaria do sr. Ministro da Educação, sôbre a substituição de li­
vros de um ano para o outro". 

"Espera-se do livro escolar que seja simples, ao mesmo tempo 
que completo. Ponto analogicamente válido dos vários nivels de 
estudo". 

Mais adiante, em outro trópico, o conferencista afirmou que 

"a Civilização do Trópico ou será tropical ou não será civilizada. 
Ou terá seus próprios valôres, e dai uma forma de educação es­
pecificamente sua, ou não se afirmará, não subsistirá como área 
civilizada. Isso vale especialmente para as áreas luso - ou his­
pano-tropicais. 

Cultura hispano-troplcal que já existe, mas dependendo ain­
da de opções concretas. Contudo, o assunto poderia levar a opções 
radicais; demasiadamente radicais para serem levadas muito a
sério. Ora, se pensaria num Trópico completamente desligado de
influências da cultura ocidental, orlginàriamente burguesa e ca­
pitalista, técnica e fáustica, para usar a expressão de Werner 

Sombart. 

Ora, ao contrário, num Trópico apenas macaqueador dessa
civilização, temos os dois excessos. O primeiro canonizando tudo 

o que é tropical, numa atitude a que não faltam laivos de res­
sentimento. Penso, por exemplo, na negritude do presidente 
Senghor. Nos que reescrevem a História de um continente tão 
sem História como a Africa sub-saharlana, para descobrir - ou
inventar - Impérios fantásticos do passado". 

"Lembro-me, ainda, prosseguiu o conferencista, dos recentes
movimentos norte-americanos, da voga de cursos afro--amerlca­
nos de segunda, terceira ou quarta ordem, onde se fabricam mitos

que só enganam os menos informados, para apaziguar ressenti­

mentos éticos. A falsidade de soluções dêsse tipo testemunha seu

fracasso já percebido". 

�sses foram alguns tópicos da conferência do sociólogo Ro­

berto Mota tendo feito uma análise meticulosa e ampla a res­

peito do p;oblema. o debatedor, por sua vez, professor Potiguar

Matos, ao desimcumbir-se da sua tarefa, afirmou: 

"Parece-nos que a aparente simplicidade do tema "Livro Di­

dático e Trópico" envolve uma problemática vertical. Explico­

mo-me. o prof. Roberto Mota afirma, com razão, que o "proble­

ma especifico do livro se relaciona com o problema mais geral

de educação e Trópico e escola e Trópico". E, logo mais, constata

o que me pareceu fundamental na sua contribuição: "o livro di­

dático não atua só como transmissor de informações sôbre de­

terminado campo do saber. Necessàriamente, significa também

transmissão de valôres" ... "valôres culturais ou de civilização· 

E teologias. Programas de vida. Opções básicas, no campo da

técnica, da economia, do social, do politico, do cultural". Vemos,

então que o problema do livro didático se insere profundamente,
' d't que no problema superior e decisivo da cultura. Acr� 1 amos 

nenhuma técnica audio-visual poderá vir a substituir o com��n­

dio. Constitui, êle, ainda, o mais perfeito instrumento auxihar 

da tarefa pedagógica. �êle se apoia o discente para vôos mais

largos; nêle se balisa O docente para abrir, cuidadosamente, cami­

nhos novos. Deve ser dado e sugesttlo: partindo de fatos rlg�ro­

samente corretos e simples não sature o estudante com 3: im­

pressão traiçoeira da suficiência, mas o seduza com habilldade 

para as largas aventuras da pesquisa. Quem diz dados e fatos

toca no real. E toca, selecionando. Impossivel, pois, ao nosso �er,

afastar o compêndio de uma opção axiológica, um compromisso 

cultural, uma polltlca fllosófica. Isso esclarece o que pr_etendia­

mos dizer ao chamar o tema de vertical. t que atingmdo, no 

âmago, o problema cultural, vem êle a imergir na ques�o da es­

truturas básica e se enriquece com as conotações angustiadas das

nossas horas de escolhas decisivas". 

�sse foi um dos trechos do comentário feito pelo reitor Po­

tiguar Ma tos. 
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Ano II 

BARBOSA LIMA 

ELOGIA IMPRENSA 
-

UNIVERSIT ARlA 

O sr. Barbosa Lima Sobrinho, ex-governador do 
Estado de Pernambuco, membro da Academia Brasi­
leira de L�tras e do Instituto Histórico Brasileiro, em 
a_rt1go pu_bhcado no dia 21 de abril pelo Jornal do Bra­
sil, do Rio de Janeiro, Intitulado "Atividades editoriais 
universitárias", citou com grande destaque o trabalho 
que vem sendo realizado pela Imprensa Universitária 
de Pernambuco. 

O Jornal Universitário transcreve o trecho do re­
ferido artigo que se refere especificamente ao trabalho 
da nossa Imprensa Universitária: 

"A lista das edições pernambucanas talvez seja 
no mom1:_nto, a m8:is_ ampla e aparece frequentement� cem ed1çoes e reed1çoes, que de outro modo nunca vi-· 
riam a lume, dada a ausência de editores na região. 
Poder-se-ia imagin�r edito�es nos Estados, para uma 
�esa redonda em torno da mterpretação dos eletrocar­
diogramas? Ou para estudos de física ou de matemá­
t�ca superior? Ou para uma história ampla do jorna­
lismo local, como a que Luiz de Nascimento vem rea­
lizando e que já está em quatro volumes?" 

"�á não falo nos. livros de Gilberto Freyre, que 
podenam encontrar editores fora de Pernambuco como 
de fato encontraram. Mas há que reconhecer q�e em 
tôrno da Universidade Federal de Pernambuco surgem 
valôres, que. até fazem pensar numa resurrelção da Es­
cola do Recife. Cito, para exemplo os nomes de Luiz 
Delgado, Mauro Mota, Nilo Pereira Gilberto Osório 
Valdemar de Oliveira, Valdemar Val�nte, Gláucio Vei� 
ga, Costa Pôrto, Luiz Marinho, Jordão Emerenciano 
César Leal, Nelson Saldanha, Laurênío Lima Hermil� 
Borba Filho, Rui Belo, Torquato Castro, Ge�aldo La­
p_enda ,M�?uel Correia d� Andrade, Mário Borges, Lu­
cilo VareJao Filho, Maria do Carmo Tavares de Mi­
randa, Luiz de Oliveira, e estou certo de que estou 
esque�e!l-do outros escritores, como meu prezado ami­
go Mar10 Lacerda. Sem falar na difusão de ensaios 
inéditos do notável Olívio Montenegro e nas homena­
gens prestadas a Carlos Pena Filho, um dos maiores 
poetas de seu tempo, em todo o Brasil. Sem falar tam­
bém nas edições a cargo do Instituto de Ciências de 
Homem, que José Antônio Gonsalves de Melo superin­
tende. O Reitor João Alfredo cómeçara o trabalho 
a que o Reitor Murllo Guimarães vem dando notáveÍ 
desenvolvimento, a inscrever-se entre os melhores tí­
tulos da benemerência da Universidade Federal de Per­
nambuco". 

III Congresso 
Reumatologia 

Brasileiro de
será no Recife 

Recife será sede do VIII Congresso Brsileiro
de Reumatologia, no período de 26 a 31 de julho, 
patrocinado pela sociedade Brasileira de Reuma­
tologia e promovido pela Sociedade Pernambucana 
de Reumatologia. 

Dois temas oficiais serão apresentados e deba­
tidos em Mesas Redondas: - Atualização em 
Reumatologia e Doenças Reumática na Infância. 

Presença de Eminentes Professôres

Está desde já confirmada e assegurada a presença 
de dois eminentes p�ofessôres: S. De Sêze, professor 
de Reumatologia e Diretor do Centro de Rhumatologie 
Vlgge-Petersen - Hospital Lariboisslêre Paris Luis­
gi Schiavetti. professor de Reumatologia 'e dir�tor do 
Centro de Reumatologia Degli OO.RR., Roma. 

O Prof. De Sêze ministrará um curso sôbre "Afec­
ções da Coluna Vertebral - Clínica e Radiologia" e
pronunciará uma conferência. 

O Prof. Schlavetti fará duas conferências: "A s1-
ncvictomia Cirúrgica e Radiolsotópica no Tratamento
da Artrite _!l.eumatóide" e, também, "Fisiocineslterapia
e Reeducaçao Funcional na Artrite Reumatólde". 

Haverá tradução simultânea dos trabalhos estran­
geiros. 

Exposição Científica 

Juntamente com a expoiiição farmacêutica e co­
mercial pretendem os organizadores do Congresso apre­
sentarem painéis de trabalhos médicos em reumatolo­
gia e reabilitação. 

Prêmto BETA de Reu.matotogia

Será concedido o prêmio Beta de Reumatologia ao 
médico ou equipe médica que apresentar o melhor tra­
balho or_iglnal nas sessões de temas livres. Oportuna­
mente divulgaremos detalhes e bases do Grêmio Beta. 

ínscrições 

Os serviços oficiais de passagens e reserva de apo­
sentos foram confiados à Turismo Bradesco S.A. do 
�anco Brasileiro de Desco_ntos. Assim sendo, 437 agên­
cias daquele Banco estarao a serviço dos interessados 
para tôdas as informações sôbre o assunto. Também a 
SE:cretaria Administrativa, que funciona na sede da
Bet,a Congressos (rua Calubi, 265 (ZP-10) São Paulo
esta pronta para atender aos Interessados . 

O_s m�d�cos �ernambucanos poderão encaminhar suas ms_criçoes diretamente à Secretaria Executiva no Recife, a rua das Ninfas, 84. 

José Lourenço 
foi à Europa 
fazer estudos 
de românica 

Antes de viajar com 
destino a França, a fim de 
realizar estudos e pesqui­
sas na sua especialidade 
nos maiores centros lin� 
güísticos daquel país, o 
professor J os Lourenço de 
Lima, concedeu entrevista 
ao JORNAL UNIVERSI­
TARIO, tendo afirmado: 
Inicialmente: 

"Uma viagem à Europa 
constitui sempre a preo­
cupação de quem estuda 
sobretudo de quem estud� 
a cultura greco-latina que 
formou e transformou a 
Europa e, por extensão 
todo o ocidente que é fun� 
damentalmente latino'. 
AS FONTES 

E acrescentou: "É, de 
fato, fascinante ver "in 
loco", sem que os séculos 
as tenham diminuído, as 
fontes de tanta cultura 
acumulaaa. Meu objetivo 
é ver com os olhos do cor­
po e mais do espirita o 
que é a Europa, do que 
talvez como seja a Euro­
pa, notadamente nos dois 
maiores centros de latini­
dade: França e Itália. Es­
ta, mais do que aquela, 
guardiã prioritária no 
tempo e no espaço das ri­
quezas do espírito latino 
educado no espírito helê­
nico. 

Sou gratíssimo ao go­
vêrno francês que me pro­
porcionou esta oportunida­
de, honrando-me com um 
convite para, durante três 
semanas, visitar institui­
ções de estudos românicos 
ligados à disciplina - Fi� 
lologia Românica - de 
que sou titular, no Insti­
tuto de Letras da UFPe 

Quem, como eu, ensina 
Latim e crê no Latim, não 
esconde, nem pode fazê-lo 
a satisfação de ver � 
mundo em que o Latim 
nasceu, cresceu e foi ins­
trumento de tanto saber. 
Completarei as observa­
ções em Portugal, de volta, 
onde espero manter con­
tatos com mestres ilustres 
em instituições não me� 
nos ilustres, pertinentes às 
Filologias Portuguêsa e 
Românica. É meu pensa­
mento tentar, na Guaben­
kian, uma bôlsa para es­
tudos ligados à disciplina 
de que sou Titular. Farei 
o que estiver a meu alcan­
ce. Essa Instituição tem 
sido um Mecenas para pes­
quisadores brasileiros e 
tenho fortes esperanças de
ver realizado um velho 
sonho: pesquisas na Euro­
pa, sôbre a Românica na
Ibérica".
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BID Colabora Com Universidades Brasileiras 
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As instituições de ensino superior brasileiras 
são beneficiadas com o Programa MEC-BID, nota­
damente no que diz respeito ao aparelhamento das 
nossas universidades. Para Isso foi firmado um 
contrato entre o Banco Interamericano de Desen­
volvimento e o Govêrno Brasileiro, em dezembro 
de 1967. 

O documento abaixo resume os aspectos des­
sa.s negociações, encaminhado à. Universidade Fe­
deral de Pernambuco, através do propessor Marcio­
nilo Lins, que vem mantendo os entendimentos 
entre a UFPe., e o BID. � o seguinte: 

''Na grande batalha pela educação em que se 
acha empenhado o Govêrno Federal, o Progra­
ma MEC-BID constitui uma das iniciativas de 
maior alcance de quantas se têm adotado nos últi­
mos anos, no tocante ao aparelhamento do ensino 
superior. 

Envolvendo inversões equivalentes a 47,3 mi­
U1ões de dólares ( cêrca de 200 milhões de cruzei 
ros), destina-se o programa a. expandir e aperfei­
çoar as instalações de nove universidades brasilei­
ras, mediante a construção de 250.000m2 de novos 
edlficlo e compra de 15 milhões de dólares de equi­
pamentos de laboratório. 

O contrato entre o BID e o Govêrno Brasilei­
ro foi firmado em dezembro de 1967, e a execução 
dos planos estabelecidos começou um ano depois, 
após o cumprimento de uma série de condições 
prévias por parte do Brasil. O Programa é admi­
nistrado pela CEPES - Comissão Especial para 
E.xecução do Plano de Melhoramento e Expansão
do Ensino Superior, órgão do Ministério da Edu­
cação e Cultura para tal fim especialmente criado
e que vem funcionando há cerca de um ano e
meio. Junto à Comissão funciona um Grupo de
Técnicos do BID, composto de três especialistas
em educação, arquitetura (construções universitá­
rias) e administração un\verstárla, Em cada uni­
versidade beneficiada, Por sua vez, foi mantida pe­
queno unidade técnico-administrativa para su­
pervisionara a execução dos subprogramas.

Por êsse contrato, concedeu o Banco Intera­
mericano de Desenvolvimento empréstimo de .... 
us 25 milhões, estipulando-se que o Brasil apll­
cará, simultâneamente, nas obras e aquisições pro­
gramadas, US$ 20 milhões. 

o Programa, em sua primeira etapa, consistiu
da análise e aprovação de projetos e planos de 
compras. No momento, encontram-se já em cons­
trução ou em fase de concorrência 24 dos 25 edi­
fícios projetados, encontrando-se um em estudos 
tinais. As Universidades Federais da. Bahia e de 
Viçosa estão já ba�tante adiantadas na execução 
das obras a seu cargo. A primeira já inaugurou os 
edifícios dos Institutos de Matemática e Geociên­
cias e a segunda está prestes a concluir sua mo­
delar Biblioteca Central, ambas as obres financia­
das com fundos do Programa. 

As inversões reallzadas no Programa MEC-BID 
somavam, a fins de dezembro, quantia equi�alente 
a us- 5 milhões, estimando-se que, até o final de 
1971, o Programa estará completo. 

CEARA: Engenharia, Biologia Marinha e 
Equipamento de laboratórios 

A Universidade Federal do Ceará reservou o 
programa soma equivalente a US 1.355.00, desti­
nada à construção de dois novos edifícios, um para 
a Escola de Engenharia e outro para o Instituto 
de Ciências do Mar, (antiga Escola de Biologia 
Marinha) . Está prevista, ainda, a apllcação de .. 
US- 120.000, para a aquisição de um computador 
eletrônico a ser instalado no Instituto de Mate­
mática. As obras foram cuidadosamente planeja­
das com obediência a modernos critérios de fun­
cio�alidade e custo aplicáveis a construções un1-
versitàrias, devendo ser in1ciadas brevemente. O 
computador eletrônico já to! recomendado à IBM, 
para entrega dentro de alguns meses. A Universi­
dade recebeu, ainda, assistência técnica em assun­
tos acadêmicos, através de um técnico contratado 
com recursos do Programa. 

PERNAMBUCO: Micologia., Biblioteca. 
Centnl e Laboratório 

A Universidade Federal de Pernambuco, com 
�ua tradição no campo da Micologla, aplicará .... 
US$ 25.000 na construção de um nõvo edifício para 
o seu Instituto de Mlcologla, obra já iniciada. Ade­
mais, US$ 700. 000 e�tão reservados para a Insta­
lação de moderna Biblioteca Central, segundo pro­
jeto recentemente concluido, devendo as obras ter
comêço brevemente. A Universidade utilizará., ain­
da, USS 100. 000 para aquisição de equipamentos
para o Instituto de Micologla e Biblioteca.

BAHIA: l'tlatemií.tira, Geociêncla, 
Flsica, QuJmlca e Biologia. 

São em número de cinco os edifícios projeta­
dos para a Universidade Federei da Bahia, impor-
tando em investimentos equivalentes a USS ..... . 
3. 800. 000 inclusive certas obras de urbanização do
compus.

o edifício do Instituto de Matemática foi con­
cluído em fins de 1969 e já se encontra em plena 
utilização. No corrente mês de março, foi inau. 
gurado o prédio para o Instituto de Geociências, 
moderno edifício de 4.000 m2, construido em ritmo 
acelerado e que já começa a ser utilizado. Os edi­
fícios dos Iustltutos de Física, Química e Biologia, 

já tiveram suas obras iniciadas e devem estar 
prontos até meados de 1971. Em conjunto, essas 
construções representam mais 30.000m2 de espaço 
adicionaâos às instalações da tradicional Universi­
dade da Bahia, para expansão do ensino e da pes­
quisa. 

Por outro lado, foi programada a compra de 
equipamentos de laboratórios no valor de ..... . 
US$ 1.165.000, segundo plano de compra Ja em 
execução e que beneficia os cinco Institutos já re­
feridos. 

1\llNAS GERAIS: Veterlnií.rla., Agricultura e 
Equipamento de Laboratório 

Duas são as entidades beneficiadas em Minas 
Gerais: A Universidade F�deral de Minas Gerais e 
a Universidade Federal de Viçosa (antiga Uni­
versidade Rural do Estado de Minas Gerais) . 

Em Viçosa, está sendo financiada a construção 
dá Biblloteca Central, de dois dormitórios para es­
tudantes e do Instituto de Biologia.. A Universi­
dade, recentemente federalizada, possui um dos 
mais antigos campus, senão o mais antigo, plane­
jado nos moldes dos Land Grant Colleges, dos 
Estados Unidos. O programa, além de acrescentar 
vários edUícios ao conjunto existente, Inclui o es­
tudo de um plano de longo prazo para a expansão 
do campus, de acôrdo com as metas de desenvol­
vimento da Universidade. o edifício da Biblioteca
Central está pràticamente terminado, tendo sido 
planejado com o maior apuro, graças à assistência 
de especialistas no assunto. As demais obras já fo­
ram iniciadas e estão sendo executadas em ritmo 
acelerado. 

Para a Universidade Federal de Minas Gerais, 
prevê o Programa a. construção de um Hospital 
Veterinário e de um Pavilhão de Nutrição Animal, 
vinculados à Escola de Veterinária. Essas cons­
truções serão localizadas na cidade unJversitá.ria,
em Belo Horizonte. o projeto arquitetônico já se
encontra. aprovado, devendo as obras ter Inicio 
brevemente. Está também à disposição da Univer­
sidade a parcela de USS 930.000, para aquisição 
de equipamento de laboratório destinado ao ensino 
e pesquisa nos campos da Tecnologia e da Vete­
riné.ria. 

BRASíLIA: Biblioteca Central e Ciências Básicas 

A Universidade de Brasllla dispõe, no Progra­
ma, de verba de US$ 1. 500. 000, proveniente do 
empréstimo do BID, para construir sua Biblioteca 
Central, com obras Já iniciadas. O projeto consiste 
= construção de edifício em linhas modernas, in­
tegra(\o no monumental conjunto arquitetônico da 
Universidade, mas concebido com forte sentido de 
tunciona.lidade e de economia em custos de cons­
trução. Contou a Universidade, no planejamento 
de sua Biblioteca Central, com a colaboração da 
Fundação Ford, tendo o projeto sido elaborado 
pela própria Universidade e revisado de acôrdo com 
indicações dos técnicos do BID. 

O subprograma da Universidade compreende, 
ainda, como contra.partida local, inversões no va­
lor de USS 1. 000. 000, na construção do Instituto 
Central de Ciências, edifício de grandes dimensões 
com vários módulos Já concluídos e em utlllzação. 

RIO DE JANEIRO: Tecnologia, Ciências 
Biomédicas e Ciências Básicas 

No Rio de Janeiro, são beneficiárias do Pro­
grama a. Universidade Federal do Rio de Janeiro 
e a Pontificla Universidade Católica do Rio de Ja­
neiro (PUC) . 

A Cidade Universitária da Dha do Fundão, 
cuja construção teve sua prioridade recentemen­
te realçada. pelo Presidente da República, que lhe 
destinou recursos antes reservados para a reallza­
ção da EXPO-70, tem uma de suas fontes de 1i• 
nanciamento no porgrama MEC-BID: 

Ao todo, estão destinados à Universidade Fe­
deral do Rio de Janeiro, nesse Programa, ..... • • • 
USS 18 milhões, dos quais US$ 10,5 milhões pro­
vêm do empréstimo concedido pelo BID. Desti­
nam-se os fundos a concluir o Centro de Tecnolo­
gia e o Centro de Ciências Biomédicas. O primei­
ro, cujas obras foram Iniciadas há vários anos 
atrás, com recursos locais, compreende um gran­
de conjunto de nove blocos e uma galeria de liga­
ção entre êles, com a área de 140.000m2 de cons­
trução totalmente destinado ao ensino de enge­
nharia. Essas obras, com a ajuda do Programa 
MEC-BID, foram acelaradas em 1969, devendo com­
pletar-se até fins do corrente ano. o futuro edi­
í!cio do Centro de Ciências Biomédicas encontra­
se em fase de projetamento definitivo. Estão re­
rervados para as inversões com a construção dês­
se edlficlo o equivalente de USS 5.600.000, dos 
quais USS 3.100.000 serão proporcionados pela 
operação com o BID. O Programa prevê, final­
mente, a aquisição de equipamentos de laboratório 
no valor de US$ 5.800.000, destinado ao Centro 
de Tecnologia e ao Instituto de Ciências Biomé­
dlcas. 

A parcela. de recursos destinada à PUC cor­
responde a US$ 1.080.000, dos quais 40% serão fi­
nanciados com fundos do empréstimo do BID. 
Está pràtlcamente concluldo o edifício para o ace­
lerador Van der Graaf, destinado a pesquisas no 
campo da flslca nuclear. O plano Inclui, ainda, a 
ampliação do atual edifício de Qulmica, mediante 

a adição de 6 andares e a construção de moderno 
Centro de Computação. 

S. PAULO: Equipamento de labora.tório

O subprograma da Universidade de São Pau­
lo inclui vasto plano de aquisição de equipamento, 
para ampliar e aperfeiçoar o ensino e a pesquisa. 
nos campos da Qulmica, Tecnologia, Geociência, 
Biologia, Física e Agro-Pecuária. 

Está prevista a compra de variadíssima lista 
de instrumentos e aparelhos de laboratório no va­
lor de US 7.100.000, dos quais US$ 6.100.000 se­
rão financiados pelo BID. Trata-se, sem qualquer 
dúvida, de uma das maiores, senão a maior enco­
menda de equipamento jamais feita por uma uni­
versidade brasileira. As compras foram cuidadosa­
mente programadas em função dos objetivos vi­
sados pela Universidade nos campos de conheci­
mento Já referidos e foram já Iniciadas, devendo 
estar concluídas até meados de 1971. 

Como contrapartida local, o Programa inclui 
inversões no montante de US 4.700.000, na cons­
trução dos edifícios de Química Industrial, Insti­
tuto de Fisiologia, Instituto de Hlstologla, Instituto 
de Oceanogafia, Biotério e Tecnologia, na Cidade 
Universitária do Morumbl. 

Significação do Programa 

O Programa MEC-BID traduz eloquemente­
mente o esfôrço do Govêrno Federal para rnobi• 
lizar recursos em favor do aparelhamento das 
Universidades. Demonstra, igualmente, o que está 
procurando fazer pela educação superior na Amé• 
rica Latina o Banco Interamerlcano de Desenvol­
vimento, entidade internacional fundada há dez 
anos com entusiástico apoio do Brasil. 

Vale ressaltar, por outro lado, que um dos 
mais imp.ortantes benefícios do Programa consiste 
na orientação técnica proporcionada paralelamen­
te à ajuda financeira. Requerem o BID e a CE­
PES que os projetos de construção e os planos 
de aquisição de equipamento se elaborem com obe­
diência aos melhores e mais modernos princípios 
e técnicas aplicáveis ao planejamento de edifícios 
e instalações universitárias. Funcionalldade, eco­
nomia nas inversões, senso de prioridades, visão de 
longo prazo, são os critérios fundamentais exigidos 
pelo Programa para aprovação de projetos e aqui­
sições, dando-se o maior realce, sempre, à necessi­
dade de transformar os campus universitários em 
conJunlos harmônicos, perfeitamente adaptados a 
suas finalidades. 

Em outras palavras, através do Programa MEC­
BID procura-se eliminar o empirismo e o desper­
dício de recursos escassos no planejamento e rea­
lização de inversões universitárias, favorecendo a 
planiflcaçi\o Integrada de sua expansão e o aper­
feiçoamento das técnicas de elaboração de projetos 
especlficos. 

Como corolário dessa diretriz, a execução do 
Programa vem mostrando a necessidade de acele­
rar, sob tôdas as formas possíveis, o melhoramento 
da administração das Universidades, que ainda se 
ressentem de antigas deficiências no que toca à 
organização de seus serviços internos. Não bas­
ta, naturalmente, planejar bem as inversões em 
construções e na Instalação de laborató·los; é p•e­
ciw, também, estar preparado para operar efl !­
entemente essas verdadeiras fábricas de preparação 
profissional e de pesquisa que são as Universida­
des modernas. Mesmo no Brasil as entidades de 
ensino superior já estão atingindo cifras de ma­
trículas inimagináveis há dez ou quin'l:e anos atrás, 
criando problemas completamente novos para a 
administração universitaárla tradicional. 

A CEPES, com estímulo e apolo do BID, vem 
considerando a necessidade de assistir as Universi­
dades na solução dêsses problemas, para que, em 
futuros planos de expans:io universitária, Ee pos­
sam remover muitas das dificuldades de p ane­
jamento e execução capazes d eopor-se à reallzação 
de programas maciços de investimentos nas uni­
versidades, Imprescindíveis para colocar es.58.S Ins­
tituições à altura de seu papel no desenvolvimento 
nacional. 

A equipe da CEPES e os técnicos do BID que 
com ela colaboram, baseados nas observações pro­
piciadas pela execução do Programa MEC-Bill, 
salientam a grande receptividade demonstrada. pe­
las Universidades à Idéia de que a reforma uni­
versitária. cujas diretrizes estão fixadas em lei, 
deve incluir, com idêntica prioridade. não só a re­
novação da estrutura e dos currículos acadêmicos 
e o aperfeiçoamento docente, como também 1adical 
moderniz.ação dos métodos de planejamento e de 
administração Universitária . 

Essa receptividade para.ce aos técnicos Inte­
ressados no assunto melo caminho andado. Por 
isso, encontra-se em elaboração adiantado plano 
objetivo de ação, que contará com o apolo do Bill, 
para oferecer, às Universidades beneficiárias do 
Programa MEC-BID, oportunidade de avaliar a sua 
presente situação e suas necessidades em têrrnos 
de planejamento a longo prazo e administração. 
Identliicadas as insuficiências existentes o Pro­
grama colaborará com as entidades intere�das na
sua solução. o Grupo Técnico do BID junto à
CEPES vem dando colaboração à prepa1'llção 
dêsse pia.no, uma vez que o BID, ao propor .lonar 
ajuda financeira às Universidades, visa, antes de 
mais nada, a elevar seus níveis de eficiência em 
todos os aspectos, para que possam responder ade­
quadamente à crescente demanda por profissionais 
e especialistas de grau superior que se observa em 
tõda a América Latina. 
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SUCUPIRA ASSUME DEPARTAMENTO NO MEC 

O professor Newton 
Sucupira já assumiu a 
direção do Departamento 
de Assuntos Universitá­
rios do Ministério da E­
ducação e Cultura. A 
solenidade foi realizada 
no Salão Cândido Portina­
ri, do Palácio da Cultura, 
no Rio, inteiramente to­
mado por educadores, au­
toridades civis e militares, 
sob a presidência do mi­
nistro Jarbas Passarinho. 
Ao discursar, o-conselhei­
ro Sucupira declarou que 
estava dando mais um 
Passo à frente passando 
da "pura teorização da re­
forma universitária para 
o campo concreto da
ação".

"Corro, assim, continuou o professor 
Newton Sucupira, o risco calculado de pôr à 
prova da praxe administrativa a fecundidade 
das categorias e princípios da nova organiza­
ção do ensino superior. Acrescentou que, há 
mais de vinte anos, se vinha dedicando ao en­
sino universitário e qu1:; ministrava uma dis­
ciplina que tem por finalidade promover a 
análise e a reflexão crítica do processo edu­
cativo. 

O MINISTRO 

Ao usar da palavra, na ocasião, o minis­
tro da Educação e Cultura, coronel Jarbas 
Passarinho, afirmou que dava posse a um "ex­
pert" com "x" e não com "s". Diss1:;ram-me 
para não conhecê-lo, por ser um ouriço 
agressivo, mas tenho certeza de que me darei 
bem contigo", finalizou o titular do MEC . 

O professor Newton Sucupira é um dos 
autores da r1:;forma universitária brasileira. 
Cargos os mais importantes foram exercidos 
por êle no contexto do ensino superior do País. 
Há oito anos que é membro do Conselho Fe­
deral de Educação, tendo presidido a Câmara 
de Ensino Superior daquele órgão; dirigiu a 
Faculdade de Educação da Universidade Fe­
deral de Pernambuco, o Departamento de Ex­
tensão Cultural e foi o primeiro pró-reitor pa­
ra assuntos Acadêmicos desta UnivHsidade. 

PRIMEIRA VIAGEM 

. Na sua primeira viagem ao Recife, após
investir-se no cargo de diretor do Departa­
mento de Assuntos Universitários do MEC, em 
visita aos seus familiares, o professor Newton 
Sucupira declarou qu1:; é pretensão su� pro­
mover por todos os meios a implantaçao da 
reforma universitária; instituir os concursos 
vestibulares regionais; racionalizar a exp9:n­
são de matrículas nas universidades; criar 
centros regionais de pós-graduaçã�. _Estas_ sã? 
as metas prioritárias da sua admm1straçao a 
frente daquEle órgão ministerial. 

FLEXIBILIDADE

Em têrmos administrativos, a·::entuou que 
vai promover um nôvo plano de trabalho, 
dando uma organização flexív�l ao sell: Dep�r­
tamento. Ao invés de diretorias, vai criar 
apenas uma assessoria técnica, através da 
qual serão contratados por um período deter­
ntinado coordenadores dos programas rela�i­
vos a cada setor. Tais coordEnadores serao 
pagos de maneira que o prêço corresponda 
sempre à natureza do seu trabalho. 

Quanto ao vestibular, o professor Sucupi­ra explicou as vantagens que advirão dêsse
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nôvo sistema, aduzindo que, dessa forma, se 
evitará a multiplicidade de inscrições, como 
vem ocorrendo todos os anos, em que um só 
candidato se inscreve em várias Faculdades 
de vários Estados, prejudicando os seus pró­
prios colegas aspirantes à univ1:;rsidade. Para 
isso, terá de haver estudos e planejamento 
prévios. Adiantou que a reforma universitá­
ria já trata dêsse problema de vestibular re­
gional, citando um artigo que diz: "o Minis­
tério da Educação e Cultura atuará, junto às 
instituiçõrn de ensino superior, com o fim de 
promover o vestibular regional". Também, a 
expansão de matrículas terá de ser corrigida 
nas suas deformações . 

GRADUAÇÃO 

A implantação dos centros regionais de 
pós-graduação será um dos meios de incre­
mentar a pesquisa técnica e científica, bem 
como de melhorar as condições qualitativas 
do próprio ensino superior. 

O professor Newton Sucupira viajará em 
companhia do ministro Jarbas Passarinho, no 
mês de julho, a fim de participar no período, 
de 1 a 9, em Genebra, de uma reunião 
internacional sôbre educação. 

O DISCURSO

Transcrevemos, a seguir, alguns tópicos 
do discurso pronunciado pelo professor New­
ton Sucupira: 

"Convocado pelo Senhor Ministro Jarbas 
Passarinho, assumo a Diretoria do Ensino Su­
perior plrnamente consciente das responsabi­
lidades do cargo, nesse momento em que o 
Govêrno está vivamente empenhado num 
programa de reformas que tornem a Univer­
sidade brasileira uma instituição dinâmica 1:; 
eficiente, dedicada à pesquisa científica e a 
criação cultural, a serviço das necessidades 
urgentes do esfôrço nacional de desenvolvi­
mento, visando à promoção do homem na ple­
nitude de suas dimensões. Membro do Grupo 
de Trabalho da Reforma Universitária, dei um 
pouco de minha contribuição à tarefa de fa­
zer a nova universidade brasileira. Ao assu­
mir a Diretoria do Ensino Superior passo de 
cuto modo da pura teorização da reforma 
para o campo concreto de ação. Corro, assim, 
o risco calculado de pôr à prova da praxis ad­
ministrativa e fecundidade das categorias e 
princípios da nova organização do ensino su­
perior". 

Prosseguindo acrescentou: "importa, pois 
preocupar-nos menos com a teoria da refor­
ma para ocupar-nos mais com a sua realiza­
ção. Te.mos necessidade de pôr em prática a 
estratégia de implantação de nossos planos e 
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Logo após a sua posse 
no Departamento de 
Assuntos Universitários 
do MEC, o professor 
Newton Sucupira foi 
homenageado com um 
jantar oferecido pelo 
diretor da Faculdade 
de Odontologia de Per­
nambuco, professor E­
drízio Pinto. Na foto, 
vê-se algumas das au­
toridades que se incor­
poraram às homenagens 
tributadas àquele mes­
tri:, durante o ágape. 

desenvolver _uma metodologia eficaz de ação, 
ten�o em v1�ta as complexas tarefas que o 
ensmo superior compde no processo de de­
senvolvimento e de plasmação de uma nova 
sociedade" . 

Sôbre a expansão do ensino superior dis­
se o . Professor Newton Sucupira: "Impõe-se
ampliar os quadros do i;nsino superior para 
absorver o quanto possível a legião de jovens 
que hoje procuram a universidade em busca 
d7 _um saber eficaz, para habilitá-los ao exer­
c1c10 das numerosas profissões técnicas das 
sociedad1:;s modernas. Doutra parte incumbe­
nos fazer da Universidade o grande centro da 
pesquisa científica e da pura criação cultural, 
estimulando as atividades da pós-graduação. 
Estas têm sido as duas preocupações fun­
damentais do Govêrno Revolucionário em 
�atéria de ensino supErior. Se no quinquê­
mo 1961-1965 crescemos os efetivos em 57%
no período 1965-1969 duplicamos as matrícu­
la� de nossos cursos. Ao mesmo tempo, pela 
primeira vez na história de nosso ensino su­
perior, além de uma concEituação rigorosa da 
pós-graduação, elaborou-se um programa na­
cional de implantação sistemática dos cursos 
pós-graduados, cujo prosseguimento será uma 
de nossas metas principais". 

Referindo-se à autonomia universitária 
assim se expressou: "Cab1:; à Diretoria en{ 
vias de se transformar no Departamentd de 
A�suntos Universitários, ultrapassar a fase de 
uma �ur�cracia fiscalizadora, para tornar-se 
num orgao de assessoria técnica, de execução 
da política universitária do Govêrno, aplican­
do as normas traçadas pi;lo Conselho Federal 
de Educação, sensível às sugestões do Conse­
lho Federal de Cultura, colaborando com as 
Universidades e demais estabelecimentos de 
E.nsino superior. É sobretudo uma de suas ta­
refas desenvolver um trabalho em íntima co­
nexão com as Universidades, de forma perma­
nente, ativa e sistemática. Anima-nos o maior 
respeito à automia universitária. Mas auto­
nomia não significa arbitrio e há de existir 
dentre dos limites que decorrem de sua inser­
ção na sociedade. É o que concilia o seu exer­
cício com os imperativos do planejamento de­
mocrática exigido pelo desenvolvimento na­
cional". 

Finalizando, referiu-se aos docentes e dis­
centes dizendo: "não pretEndo vir para uma 
fl!-nção ?urocrátic8:. Mas o meu propósito se­
ra reumr uma eqmpe que possa realmente di­
nam�zar os quadro� _do ensino superior, para
que ele possa adqUinr uma nova consciência 
e proporcionar os instrum1:;ntos intelectual� 
da realização da sociedade e do homem brasi­
leiro. Para isso devo apelar para o professo­
rado, a mocidade estudiosa de nossas univer­
sidades e a equipe d1:; funcionários". 
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As instituições de ensino superior brasileiras 
são beneficiadas com o Programa MEC-BID, nota­
damente no que diz respeito ao aparelhamento das 
nossas universidades. Para Isso foi firmado um 
contrato entre o Banco Interamericano de Desen­
volvimento e o Govêrno Brasileiro, em dezembro 
de 1967. 

O documento abaixo resume os aspectos des­
sa.s negociações, encaminhado à. Universidade Fe­
deral de Pernambuco, através do propessor Marcio­
nilo Lins, que vem mantendo os entendimentos 
entre a UFPe., e o BID. � o seguinte: 

''Na grande batalha pela educação em que se 
acha empenhado o Govêrno Federal, o Progra­
ma MEC-BID constitui uma das iniciativas de 
maior alcance de quantas se têm adotado nos últi­
mos anos, no tocante ao aparelhamento do ensino 
superior. 

Envolvendo inversões equivalentes a 47,3 mi­
U1ões de dólares ( cêrca de 200 milhões de cruzei 
ros), destina-se o programa a. expandir e aperfei­
çoar as instalações de nove universidades brasilei­
ras, mediante a construção de 250.000m2 de novos 
edlficlo e compra de 15 milhões de dólares de equi­
pamentos de laboratório. 

O contrato entre o BID e o Govêrno Brasilei­
ro foi firmado em dezembro de 1967, e a execução 
dos planos estabelecidos começou um ano depois, 
após o cumprimento de uma série de condições 
prévias por parte do Brasil. O Programa é admi­
nistrado pela CEPES - Comissão Especial para 
E.xecução do Plano de Melhoramento e Expansão
do Ensino Superior, órgão do Ministério da Edu­
cação e Cultura para tal fim especialmente criado
e que vem funcionando há cerca de um ano e
meio. Junto à Comissão funciona um Grupo de
Técnicos do BID, composto de três especialistas
em educação, arquitetura (construções universitá­
rias) e administração un\verstárla, Em cada uni­
versidade beneficiada, Por sua vez, foi mantida pe­
queno unidade técnico-administrativa para su­
pervisionara a execução dos subprogramas.

Por êsse contrato, concedeu o Banco Intera­
mericano de Desenvolvimento empréstimo de .... 
us 25 milhões, estipulando-se que o Brasil apll­
cará, simultâneamente, nas obras e aquisições pro­
gramadas, US$ 20 milhões. 

o Programa, em sua primeira etapa, consistiu
da análise e aprovação de projetos e planos de 
compras. No momento, encontram-se já em cons­
trução ou em fase de concorrência 24 dos 25 edi­
fícios projetados, encontrando-se um em estudos 
tinais. As Universidades Federais da. Bahia e de 
Viçosa estão já ba�tante adiantadas na execução 
das obras a seu cargo. A primeira já inaugurou os 
edifícios dos Institutos de Matemática e Geociên­
cias e a segunda está prestes a concluir sua mo­
delar Biblioteca Central, ambas as obres financia­
das com fundos do Programa. 

As inversões reallzadas no Programa MEC-BID 
somavam, a fins de dezembro, quantia equi�alente 
a us- 5 milhões, estimando-se que, até o final de 
1971, o Programa estará completo. 

CEARA: Engenharia, Biologia Marinha e 
Equipamento de laboratórios 

A Universidade Federal do Ceará reservou o 
programa soma equivalente a US 1.355.00, desti­
nada à construção de dois novos edifícios, um para 
a Escola de Engenharia e outro para o Instituto 
de Ciências do Mar, (antiga Escola de Biologia 
Marinha) . Está prevista, ainda, a apllcação de .. 
US- 120.000, para a aquisição de um computador 
eletrônico a ser instalado no Instituto de Mate­
mática. As obras foram cuidadosamente planeja­
das com obediência a modernos critérios de fun­
cio�alidade e custo aplicáveis a construções un1-
versitàrias, devendo ser in1ciadas brevemente. O 
computador eletrônico já to! recomendado à IBM, 
para entrega dentro de alguns meses. A Universi­
dade recebeu, ainda, assistência técnica em assun­
tos acadêmicos, através de um técnico contratado 
com recursos do Programa. 

PERNAMBUCO: Micologia., Biblioteca. 
Centnl e Laboratório 

A Universidade Federal de Pernambuco, com 
�ua tradição no campo da Micologla, aplicará .... 
US$ 25.000 na construção de um nõvo edifício para 
o seu Instituto de Mlcologla, obra já iniciada. Ade­
mais, US$ 700. 000 e�tão reservados para a Insta­
lação de moderna Biblioteca Central, segundo pro­
jeto recentemente concluido, devendo as obras ter
comêço brevemente. A Universidade utilizará., ain­
da, USS 100. 000 para aquisição de equipamentos
para o Instituto de Micologla e Biblioteca.

BAHIA: l'tlatemií.tira, Geociêncla, 
Flsica, QuJmlca e Biologia. 

São em número de cinco os edifícios projeta­
dos para a Universidade Federei da Bahia, impor-
tando em investimentos equivalentes a USS ..... . 
3. 800. 000 inclusive certas obras de urbanização do
compus.

o edifício do Instituto de Matemática foi con­
cluído em fins de 1969 e já se encontra em plena 
utilização. No corrente mês de março, foi inau. 
gurado o prédio para o Instituto de Geociências, 
moderno edifício de 4.000 m2, construido em ritmo 
acelerado e que já começa a ser utilizado. Os edi­
fícios dos Iustltutos de Física, Química e Biologia, 

já tiveram suas obras iniciadas e devem estar 
prontos até meados de 1971. Em conjunto, essas 
construções representam mais 30.000m2 de espaço 
adicionaâos às instalações da tradicional Universi­
dade da Bahia, para expansão do ensino e da pes­
quisa. 

Por outro lado, foi programada a compra de 
equipamentos de laboratórios no valor de ..... . 
US$ 1.165.000, segundo plano de compra Ja em 
execução e que beneficia os cinco Institutos já re­
feridos. 

1\llNAS GERAIS: Veterlnií.rla., Agricultura e 
Equipamento de Laboratório 

Duas são as entidades beneficiadas em Minas 
Gerais: A Universidade F�deral de Minas Gerais e 
a Universidade Federal de Viçosa (antiga Uni­
versidade Rural do Estado de Minas Gerais) . 

Em Viçosa, está sendo financiada a construção 
dá Biblloteca Central, de dois dormitórios para es­
tudantes e do Instituto de Biologia.. A Universi­
dade, recentemente federalizada, possui um dos 
mais antigos campus, senão o mais antigo, plane­
jado nos moldes dos Land Grant Colleges, dos 
Estados Unidos. O programa, além de acrescentar 
vários edUícios ao conjunto existente, Inclui o es­
tudo de um plano de longo prazo para a expansão 
do campus, de acôrdo com as metas de desenvol­
vimento da Universidade. o edifício da Biblioteca
Central está pràticamente terminado, tendo sido 
planejado com o maior apuro, graças à assistência 
de especialistas no assunto. As demais obras já fo­
ram iniciadas e estão sendo executadas em ritmo 
acelerado. 

Para a Universidade Federal de Minas Gerais, 
prevê o Programa a. construção de um Hospital 
Veterinário e de um Pavilhão de Nutrição Animal, 
vinculados à Escola de Veterinária. Essas cons­
truções serão localizadas na cidade unJversitá.ria,
em Belo Horizonte. o projeto arquitetônico já se
encontra. aprovado, devendo as obras ter Inicio 
brevemente. Está também à disposição da Univer­
sidade a parcela de USS 930.000, para aquisição 
de equipamento de laboratório destinado ao ensino 
e pesquisa nos campos da Tecnologia e da Vete­
riné.ria. 

BRASíLIA: Biblioteca Central e Ciências Básicas 

A Universidade de Brasllla dispõe, no Progra­
ma, de verba de US$ 1. 500. 000, proveniente do 
empréstimo do BID, para construir sua Biblioteca 
Central, com obras Já iniciadas. O projeto consiste 
= construção de edifício em linhas modernas, in­
tegra(\o no monumental conjunto arquitetônico da 
Universidade, mas concebido com forte sentido de 
tunciona.lidade e de economia em custos de cons­
trução. Contou a Universidade, no planejamento 
de sua Biblioteca Central, com a colaboração da 
Fundação Ford, tendo o projeto sido elaborado 
pela própria Universidade e revisado de acôrdo com 
indicações dos técnicos do BID. 

O subprograma da Universidade compreende, 
ainda, como contra.partida local, inversões no va­
lor de USS 1. 000. 000, na construção do Instituto 
Central de Ciências, edifício de grandes dimensões 
com vários módulos Já concluídos e em utlllzação. 

RIO DE JANEIRO: Tecnologia, Ciências 
Biomédicas e Ciências Básicas 

No Rio de Janeiro, são beneficiárias do Pro­
grama a. Universidade Federal do Rio de Janeiro 
e a Pontificla Universidade Católica do Rio de Ja­
neiro (PUC) . 

A Cidade Universitária da Dha do Fundão, 
cuja construção teve sua prioridade recentemen­
te realçada. pelo Presidente da República, que lhe 
destinou recursos antes reservados para a reallza­
ção da EXPO-70, tem uma de suas fontes de 1i• 
nanciamento no porgrama MEC-BID: 

Ao todo, estão destinados à Universidade Fe­
deral do Rio de Janeiro, nesse Programa, ..... • • • 
USS 18 milhões, dos quais US$ 10,5 milhões pro­
vêm do empréstimo concedido pelo BID. Desti­
nam-se os fundos a concluir o Centro de Tecnolo­
gia e o Centro de Ciências Biomédicas. O primei­
ro, cujas obras foram Iniciadas há vários anos 
atrás, com recursos locais, compreende um gran­
de conjunto de nove blocos e uma galeria de liga­
ção entre êles, com a área de 140.000m2 de cons­
trução totalmente destinado ao ensino de enge­
nharia. Essas obras, com a ajuda do Programa 
MEC-BID, foram acelaradas em 1969, devendo com­
pletar-se até fins do corrente ano. o futuro edi­
í!cio do Centro de Ciências Biomédicas encontra­
se em fase de projetamento definitivo. Estão re­
rervados para as inversões com a construção dês­
se edlficlo o equivalente de USS 5.600.000, dos 
quais USS 3.100.000 serão proporcionados pela 
operação com o BID. O Programa prevê, final­
mente, a aquisição de equipamentos de laboratório 
no valor de US$ 5.800.000, destinado ao Centro 
de Tecnologia e ao Instituto de Ciências Biomé­
dlcas. 

A parcela. de recursos destinada à PUC cor­
responde a US$ 1.080.000, dos quais 40% serão fi­
nanciados com fundos do empréstimo do BID. 
Está pràtlcamente concluldo o edifício para o ace­
lerador Van der Graaf, destinado a pesquisas no 
campo da flslca nuclear. O plano Inclui, ainda, a 
ampliação do atual edifício de Qulmica, mediante 

a adição de 6 andares e a construção de moderno 
Centro de Computação. 

S. PAULO: Equipamento de labora.tório

O subprograma da Universidade de São Pau­
lo inclui vasto plano de aquisição de equipamento, 
para ampliar e aperfeiçoar o ensino e a pesquisa. 
nos campos da Qulmica, Tecnologia, Geociência, 
Biologia, Física e Agro-Pecuária. 

Está prevista a compra de variadíssima lista 
de instrumentos e aparelhos de laboratório no va­
lor de US 7.100.000, dos quais US$ 6.100.000 se­
rão financiados pelo BID. Trata-se, sem qualquer 
dúvida, de uma das maiores, senão a maior enco­
menda de equipamento jamais feita por uma uni­
versidade brasileira. As compras foram cuidadosa­
mente programadas em função dos objetivos vi­
sados pela Universidade nos campos de conheci­
mento Já referidos e foram já Iniciadas, devendo 
estar concluídas até meados de 1971. 

Como contrapartida local, o Programa inclui 
inversões no montante de US 4.700.000, na cons­
trução dos edifícios de Química Industrial, Insti­
tuto de Fisiologia, Instituto de Hlstologla, Instituto 
de Oceanogafia, Biotério e Tecnologia, na Cidade 
Universitária do Morumbl. 

Significação do Programa 

O Programa MEC-BID traduz eloquemente­
mente o esfôrço do Govêrno Federal para rnobi• 
lizar recursos em favor do aparelhamento das 
Universidades. Demonstra, igualmente, o que está 
procurando fazer pela educação superior na Amé• 
rica Latina o Banco Interamerlcano de Desenvol­
vimento, entidade internacional fundada há dez 
anos com entusiástico apoio do Brasil. 

Vale ressaltar, por outro lado, que um dos 
mais imp.ortantes benefícios do Programa consiste 
na orientação técnica proporcionada paralelamen­
te à ajuda financeira. Requerem o BID e a CE­
PES que os projetos de construção e os planos 
de aquisição de equipamento se elaborem com obe­
diência aos melhores e mais modernos princípios 
e técnicas aplicáveis ao planejamento de edifícios 
e instalações universitárias. Funcionalldade, eco­
nomia nas inversões, senso de prioridades, visão de 
longo prazo, são os critérios fundamentais exigidos 
pelo Programa para aprovação de projetos e aqui­
sições, dando-se o maior realce, sempre, à necessi­
dade de transformar os campus universitários em 
conJunlos harmônicos, perfeitamente adaptados a 
suas finalidades. 

Em outras palavras, através do Programa MEC­
BID procura-se eliminar o empirismo e o desper­
dício de recursos escassos no planejamento e rea­
lização de inversões universitárias, favorecendo a 
planiflcaçi\o Integrada de sua expansão e o aper­
feiçoamento das técnicas de elaboração de projetos 
especlficos. 

Como corolário dessa diretriz, a execução do 
Programa vem mostrando a necessidade de acele­
rar, sob tôdas as formas possíveis, o melhoramento 
da administração das Universidades, que ainda se 
ressentem de antigas deficiências no que toca à 
organização de seus serviços internos. Não bas­
ta, naturalmente, planejar bem as inversões em 
construções e na Instalação de laborató·los; é p•e­
ciw, também, estar preparado para operar efl !­
entemente essas verdadeiras fábricas de preparação 
profissional e de pesquisa que são as Universida­
des modernas. Mesmo no Brasil as entidades de 
ensino superior já estão atingindo cifras de ma­
trículas inimagináveis há dez ou quin'l:e anos atrás, 
criando problemas completamente novos para a 
administração universitaárla tradicional. 

A CEPES, com estímulo e apolo do BID, vem 
considerando a necessidade de assistir as Universi­
dades na solução dêsses problemas, para que, em 
futuros planos de expans:io universitária, Ee pos­
sam remover muitas das dificuldades de p ane­
jamento e execução capazes d eopor-se à reallzação 
de programas maciços de investimentos nas uni­
versidades, Imprescindíveis para colocar es.58.S Ins­
tituições à altura de seu papel no desenvolvimento 
nacional. 

A equipe da CEPES e os técnicos do BID que 
com ela colaboram, baseados nas observações pro­
piciadas pela execução do Programa MEC-Bill, 
salientam a grande receptividade demonstrada. pe­
las Universidades à Idéia de que a reforma uni­
versitária. cujas diretrizes estão fixadas em lei, 
deve incluir, com idêntica prioridade. não só a re­
novação da estrutura e dos currículos acadêmicos 
e o aperfeiçoamento docente, como também 1adical 
moderniz.ação dos métodos de planejamento e de 
administração Universitária . 

Essa receptividade para.ce aos técnicos Inte­
ressados no assunto melo caminho andado. Por 
isso, encontra-se em elaboração adiantado plano 
objetivo de ação, que contará com o apolo do Bill, 
para oferecer, às Universidades beneficiárias do 
Programa MEC-BID, oportunidade de avaliar a sua 
presente situação e suas necessidades em têrrnos 
de planejamento a longo prazo e administração. 
Identliicadas as insuficiências existentes o Pro­
grama colaborará com as entidades intere�das na
sua solução. o Grupo Técnico do BID junto à
CEPES vem dando colaboração à prepa1'llção 
dêsse pia.no, uma vez que o BID, ao propor .lonar 
ajuda financeira às Universidades, visa, antes de 
mais nada, a elevar seus níveis de eficiência em 
todos os aspectos, para que possam responder ade­
quadamente à crescente demanda por profissionais 
e especialistas de grau superior que se observa em 
tõda a América Latina. 
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SUCUPIRA ASSUME DEPARTAMENTO NO MEC 

O professor Newton 
Sucupira já assumiu a 
direção do Departamento 
de Assuntos Universitá­
rios do Ministério da E­
ducação e Cultura. A 
solenidade foi realizada 
no Salão Cândido Portina­
ri, do Palácio da Cultura, 
no Rio, inteiramente to­
mado por educadores, au­
toridades civis e militares, 
sob a presidência do mi­
nistro Jarbas Passarinho. 
Ao discursar, o-conselhei­
ro Sucupira declarou que 
estava dando mais um 
Passo à frente passando 
da "pura teorização da re­
forma universitária para 
o campo concreto da
ação".

"Corro, assim, continuou o professor 
Newton Sucupira, o risco calculado de pôr à 
prova da praxe administrativa a fecundidade 
das categorias e princípios da nova organiza­
ção do ensino superior. Acrescentou que, há 
mais de vinte anos, se vinha dedicando ao en­
sino universitário e qu1:; ministrava uma dis­
ciplina que tem por finalidade promover a 
análise e a reflexão crítica do processo edu­
cativo. 

O MINISTRO 

Ao usar da palavra, na ocasião, o minis­
tro da Educação e Cultura, coronel Jarbas 
Passarinho, afirmou que dava posse a um "ex­
pert" com "x" e não com "s". Diss1:;ram-me 
para não conhecê-lo, por ser um ouriço 
agressivo, mas tenho certeza de que me darei 
bem contigo", finalizou o titular do MEC . 

O professor Newton Sucupira é um dos 
autores da r1:;forma universitária brasileira. 
Cargos os mais importantes foram exercidos 
por êle no contexto do ensino superior do País. 
Há oito anos que é membro do Conselho Fe­
deral de Educação, tendo presidido a Câmara 
de Ensino Superior daquele órgão; dirigiu a 
Faculdade de Educação da Universidade Fe­
deral de Pernambuco, o Departamento de Ex­
tensão Cultural e foi o primeiro pró-reitor pa­
ra assuntos Acadêmicos desta UnivHsidade. 

PRIMEIRA VIAGEM 

. Na sua primeira viagem ao Recife, após
investir-se no cargo de diretor do Departa­
mento de Assuntos Universitários do MEC, em 
visita aos seus familiares, o professor Newton 
Sucupira declarou qu1:; é pretensão su� pro­
mover por todos os meios a implantaçao da 
reforma universitária; instituir os concursos 
vestibulares regionais; racionalizar a exp9:n­
são de matrículas nas universidades; criar 
centros regionais de pós-graduaçã�. _Estas_ sã? 
as metas prioritárias da sua admm1straçao a 
frente daquEle órgão ministerial. 

FLEXIBILIDADE

Em têrmos administrativos, a·::entuou que 
vai promover um nôvo plano de trabalho, 
dando uma organização flexív�l ao sell: Dep�r­
tamento. Ao invés de diretorias, vai criar 
apenas uma assessoria técnica, através da 
qual serão contratados por um período deter­
ntinado coordenadores dos programas rela�i­
vos a cada setor. Tais coordEnadores serao 
pagos de maneira que o prêço corresponda 
sempre à natureza do seu trabalho. 

Quanto ao vestibular, o professor Sucupi­ra explicou as vantagens que advirão dêsse
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nôvo sistema, aduzindo que, dessa forma, se 
evitará a multiplicidade de inscrições, como 
vem ocorrendo todos os anos, em que um só 
candidato se inscreve em várias Faculdades 
de vários Estados, prejudicando os seus pró­
prios colegas aspirantes à univ1:;rsidade. Para 
isso, terá de haver estudos e planejamento 
prévios. Adiantou que a reforma universitá­
ria já trata dêsse problema de vestibular re­
gional, citando um artigo que diz: "o Minis­
tério da Educação e Cultura atuará, junto às 
instituiçõrn de ensino superior, com o fim de 
promover o vestibular regional". Também, a 
expansão de matrículas terá de ser corrigida 
nas suas deformações . 

GRADUAÇÃO 

A implantação dos centros regionais de 
pós-graduação será um dos meios de incre­
mentar a pesquisa técnica e científica, bem 
como de melhorar as condições qualitativas 
do próprio ensino superior. 

O professor Newton Sucupira viajará em 
companhia do ministro Jarbas Passarinho, no 
mês de julho, a fim de participar no período, 
de 1 a 9, em Genebra, de uma reunião 
internacional sôbre educação. 

O DISCURSO

Transcrevemos, a seguir, alguns tópicos 
do discurso pronunciado pelo professor New­
ton Sucupira: 

"Convocado pelo Senhor Ministro Jarbas 
Passarinho, assumo a Diretoria do Ensino Su­
perior plrnamente consciente das responsabi­
lidades do cargo, nesse momento em que o 
Govêrno está vivamente empenhado num 
programa de reformas que tornem a Univer­
sidade brasileira uma instituição dinâmica 1:; 
eficiente, dedicada à pesquisa científica e a 
criação cultural, a serviço das necessidades 
urgentes do esfôrço nacional de desenvolvi­
mento, visando à promoção do homem na ple­
nitude de suas dimensões. Membro do Grupo 
de Trabalho da Reforma Universitária, dei um 
pouco de minha contribuição à tarefa de fa­
zer a nova universidade brasileira. Ao assu­
mir a Diretoria do Ensino Superior passo de 
cuto modo da pura teorização da reforma 
para o campo concreto de ação. Corro, assim, 
o risco calculado de pôr à prova da praxis ad­
ministrativa e fecundidade das categorias e 
princípios da nova organização do ensino su­
perior". 

Prosseguindo acrescentou: "importa, pois 
preocupar-nos menos com a teoria da refor­
ma para ocupar-nos mais com a sua realiza­
ção. Te.mos necessidade de pôr em prática a 
estratégia de implantação de nossos planos e 
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Logo após a sua posse 
no Departamento de 
Assuntos Universitários 
do MEC, o professor 
Newton Sucupira foi 
homenageado com um 
jantar oferecido pelo 
diretor da Faculdade 
de Odontologia de Per­
nambuco, professor E­
drízio Pinto. Na foto, 
vê-se algumas das au­
toridades que se incor­
poraram às homenagens 
tributadas àquele mes­
tri:, durante o ágape. 

desenvolver _uma metodologia eficaz de ação, 
ten�o em v1�ta as complexas tarefas que o 
ensmo superior compde no processo de de­
senvolvimento e de plasmação de uma nova 
sociedade" . 

Sôbre a expansão do ensino superior dis­
se o . Professor Newton Sucupira: "Impõe-se
ampliar os quadros do i;nsino superior para 
absorver o quanto possível a legião de jovens 
que hoje procuram a universidade em busca 
d7 _um saber eficaz, para habilitá-los ao exer­
c1c10 das numerosas profissões técnicas das 
sociedad1:;s modernas. Doutra parte incumbe­
nos fazer da Universidade o grande centro da 
pesquisa científica e da pura criação cultural, 
estimulando as atividades da pós-graduação. 
Estas têm sido as duas preocupações fun­
damentais do Govêrno Revolucionário em 
�atéria de ensino supErior. Se no quinquê­
mo 1961-1965 crescemos os efetivos em 57%
no período 1965-1969 duplicamos as matrícu­
la� de nossos cursos. Ao mesmo tempo, pela 
primeira vez na história de nosso ensino su­
perior, além de uma concEituação rigorosa da 
pós-graduação, elaborou-se um programa na­
cional de implantação sistemática dos cursos 
pós-graduados, cujo prosseguimento será uma 
de nossas metas principais". 

Referindo-se à autonomia universitária 
assim se expressou: "Cab1:; à Diretoria en{ 
vias de se transformar no Departamentd de 
A�suntos Universitários, ultrapassar a fase de 
uma �ur�cracia fiscalizadora, para tornar-se 
num orgao de assessoria técnica, de execução 
da política universitária do Govêrno, aplican­
do as normas traçadas pi;lo Conselho Federal 
de Educação, sensível às sugestões do Conse­
lho Federal de Cultura, colaborando com as 
Universidades e demais estabelecimentos de 
E.nsino superior. É sobretudo uma de suas ta­
refas desenvolver um trabalho em íntima co­
nexão com as Universidades, de forma perma­
nente, ativa e sistemática. Anima-nos o maior 
respeito à automia universitária. Mas auto­
nomia não significa arbitrio e há de existir 
dentre dos limites que decorrem de sua inser­
ção na sociedade. É o que concilia o seu exer­
cício com os imperativos do planejamento de­
mocrática exigido pelo desenvolvimento na­
cional". 

Finalizando, referiu-se aos docentes e dis­
centes dizendo: "não pretEndo vir para uma 
fl!-nção ?urocrátic8:. Mas o meu propósito se­
ra reumr uma eqmpe que possa realmente di­
nam�zar os quadro� _do ensino superior, para
que ele possa adqUinr uma nova consciência 
e proporcionar os instrum1:;ntos intelectual� 
da realização da sociedade e do homem brasi­
leiro. Para isso devo apelar para o professo­
rado, a mocidade estudiosa de nossas univer­
sidades e a equipe d1:; funcionários". 
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UFPe. JÁ TEM ALOJAMENTO PARA ESTl)ANTES 

Na foto, o vice-rei­
tor, Jónio Lemos, o 
prefeito Rubens de 
Souza, da Cidade 
Universitária. o prof. 
Josemir Alves, a as­
sistente social Solan­
ge Cavalcanti e a 
protessôra Cecilia DI 
La.selo, diretora da 
Faculdade de Enfer­
magem. 

Aspecto Interno dos 
alojamentos 

Uma euforia dominava todos os estu­
dantes presentes à inauguração da Casa 
do Estudante da Universidade Federal de 
Pernambuco, na manhã ensolarada de 1 de 
junho último, no campus da Cidade Uni­
versitária. 

O grupo de 64 (sessenta e quatro) a­
cadêmlcos que ocupou os primeiros apo­
sentos, não escondia no semblante o misto
de alegria e tristeza, que aquêle momento
lhes proporcionava. 

Alegria, em virtude de passarem a
o:upar os modernos alojamentos que a
Universidade, com tanto carinho e esmê­
ro, construiu para atender aos estudantes
carentes de recursos financeiros. A triste­
za, era representada pela saudade deixada
nas "repúblicas" e pensões que, durante
tanto tempo, foram ocupadas pelos estu­
dantes. Mesmo, considerando a ausência
âe confôrto que essas repúblicas de estu­
dantes apresentam, e a vida sacrificada,
que leva os seus residentes, o convlvio du­
rante anos, entre êles, as brincadeiras pró­
prias nessas repúblicas, não deixam de
trazer saudades àqueles que tiveram a ven­
tura ou desventura de viver os seus dramas
e suas alegrias nesse ambiente coletivo.

A SOLENIDADE INAUGURAL 

Em cerimônia simples, foi inaugurada
a Casa do Estudante da U. F. Pe., sob a
presidência do prof. Jônio Lemos, vice­
reitor da Universidade, representando o
Magnifico Reitor, prof. Murilo Guima­
rães. Estiveram presentes o prefeito da
Cidade Universitária, Dr. Rubens de Sou­
za; o diretor da Divisão de Expediente Es­
colar, Economista Djair Barros Lima; o
chefe da Secção de Assistência aos Estu­
dantes, prof. Josemir Alves da Rocha; a 
assistente social da D.E.E., Solange Ca­
valcanti; a diretora da Faculdade de En­
fermagem, profa. Cecllia Di Lascio, além 
de residentes e seus familiares. 

Em sua oração, dando por inaugurado 
o prédio, o prof. Jônio Lemos fêz um re­
lato das atividades desenvolvidas pela Uni­
versidade, ressaltando o empenho do Mag­
nífico Reitor, em todos os assuntos que
dizem respeito aos legitimas interêsses do
corpo discente, especialmente àqueles que
visam amparar os estudantes menos afor­
tunados. Lembrou, ainda, as dificuldades
que a UFPe enfrenta e o trabalho que foi
desenvolvido pela Reitoria para que a Ca­
sa do Estudante fôsse construida dentro da
melhor técnica arquitetônica e capaz de
oferecer o confôrto Indispensável para a
atividade dos estudantes.

Finalmente, agora, o nosso universitá­
rio reside confortàvelmente em boas con­
dições de higiene e segurança, além de fi­
carem bem próximo de suas Unidades de 
Ensino. 

Ao lado da Casa no Estudante da Uni­
versidade Federal, exclusivamente para 
atender aos estudantes do sexo masculino, 
cuja situação econômica não lhes permita 
custear os estudos, funcionam duas moder­
nas quadras iluminadas, para a prática do 
volibol, basquetebol e futebol de salão, bem 
como o Restaurante Central, com capacida­
de para atender 3 mil universitários. 

coNDlARa ADMISsAo
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Aspectos da solenidade de inauguração da casa do Estudante da Univ. Federal de Pem b d am uco, ven o-se o vice-reitor, prol, .Jônio Lemos, discursando, na. oca.sláo

Substituição De Livros 
O ministro Jarbas Passarinho aprovou 

parecer do Conselho Federal de Educa­
ção sôbre a nova regulamentação do li­
vro didático. Agora, segundo essas nor­
mas, nenhuma substituição de livro didá­
tico deverá ser feita arbitráriamente, sem
razões suficientes que a justifique. In­
clusive, a familia, por si mesma ou por
intermédio das Associações de Pais, cabe
estar presente a todo o processo de es­
côlha dos livros escolares. 

As considerações a respeitb do assun­
to, bem como a resolução têm o seguinte 
texto: 

O Ministro de Estado da Educação e 
Cultura, considerando : 

-que o problema da substitui�ão,
4uase sempre anual, dos livros didáticos
adotados nos estabelecimentos de ensino, 
pelos seus reflexos no custo da educação,
é frequentemente levantado, sobretudo

pelos srs. Membro do Congresso Nacio­
nal que, através de inúmeros proje,tos de
lei têm procurado fixar prazos 1mnrmos
para a utilização dos compêndios nas es­
colas; 

- que êsses movimentos têm a vir­
tude de focalizar assunto extremamente
relevante, bem como o mérito de revelar
uma inquietação daquêles que represen­
tam um setor ponderável da opinião pú­
blica levando-os a solicitar a atenção dos
órgã�s educacionais para os aspectos do
problema que afligem as famílias , e a 

sugerir aos governantes as providencia 

reclamadas; 

- que, se de um lado a substi_tuição
do livro, ao início de cada ano letivo! e!
até mesmo no decurso dêste, constitui
motivo de 'preocupação para os respon­
sáveis pelos alunos, por outro lado ,a !1-
xação de um prazo para essa troe� pode
gerar uma situação de constrangimento
para os professô:es, quando, amparados
por garantia constitucional e mov1do_s por
legítimas razões de ordem pedagog�ca,
fazem a escôlha das obras a serem l.!ti!-1·
zadas pelos alunos do curso que minis­
tram; 

que a contínua mutação do livro
escolar é resultante, não apenas da evo­
lução dos conhecimentos humanos no
campo das ciências, das novas conqulst�s
da técnica do surgimento de novos pai­
ses da modificação de sistemas de go­
vê!no e de organização política, da atu�­
lização dos dados demográficos e econo-

micos, mas decorre, também da necessi­
dade de nêles serem introdu�idos os me­
lhoramentos metodológicos; 

- que a renovação do livro didático
está, P?rtanto, ligada ao próprio processo 
educacional e, congelar o uso do compên­
dio por período determinado, equivale a 
frear uma_ parcela importante do progres­
so do ensmo, pois que sujeitaria o estu­
dante a receber conhecimentos e inter­
pretações ultrapassados, ou métodos de 
aprendizagem empobrecidos; 

- que, no entanto, não pode o Go­
vêrno deixar de tomar conhecimento dos 
ônus que recaem sôbre as famílias. sem­
pre que as mudanças na prescrição dos 
livros escolares excedem dos limites a­
ceitáveis, ou, pior ainda, nos casos de 
distorções eventuais, ocorridas com a fre­
quente e injustificada indicação de no­
vos compêndios; 

- que não se pode, também deixarde reconhecer que viscissitudes e�onômi­
cas _oca�ionais, . de class1:s, de regiões, ou
de amb1to nacional obriguem a circuns­
crever, até certo ponto, a amplitude de 
aplicação do critério unicamente pedagó­
gico no processo educativo, pa�a que não 
venham a ser ultrapassadas as possibili­
dades e�onômicas da familia, a ponto de 
tornar mexequível a própria educação; 

- que tudo aquilo que se relaciona
direta ou indiretamente, com o process� 
de aprendizagem e a formação da perso­
nalidade do educando, está mais sujeito 
às teses biológicas e psicológicas do que 
às. de caráter jurídico e que, por conse­
gumte, deve ser preferentemente entre­
gue a órgãos plásticos e próximos, de ma­
nêjo mais rápido e flexível; 

- que, assim pensando, o Govêrno
pela Lei de Diretrizes e Bases da Edu� 
cação Nacional, transferiu a regulação da 
natural imensidade de p�oblemas edu­
cacionais que emergem todos os dias da 
vida humana em evolução, a órgãos 
prontos para a ação de reajuste, tais 
como, entre outrcs, os Conselhos Federal 
e Estaduais de Educação as Congrega­
ções de Professôres os D�partamentos a 
Administração das Escolas e as Associa­
ções de Pais; 

RESO LVE 

1. Divulgar, para conhecimento de
todos os órgãos vinculados ao Ministério 
da Educação e Cultura, das entidades 
privadas e das pessoas direta ou indire­
tamente responsáveis pela educação, em 

Didáticos 
todos ºJ níveis, graus e modalidades. asconclusoes do parecer n. 603/68 do Con­selho Federal de Educação, a seguirtranscritas: 

I - Tratando-se de livro didático- a 
leis fixas são preferíveis normas ne::Cí­
veis que funcionem como sugestões ou recomendações orientadoras; 

II - As administrações das Escolas 
compete sanar possíveis· abusos neste
setor; 

III - A família, por si mesma oupor intermédio das Associações de Pais
cabe estar presente a todo o processo d� 
escôlha dos livros esoolares; 

. , ry - Nenhuma substituição de livro
d1dahco deverá ser feita arbitràriamente 
sem razões suficientes que a justifique;' 

V - É aconselhável que as Escolas faç�m constar de seus regimentos o pro•ced1mento a seguir para adoção ou mu­
dança de compêndio ou livro didático. 

2. Recomendar a adoção das seguin­
tes previdências, necessàriamente decor­
rentes das sugestões contidas naquelas 
conclusões: 

a - que o direito reconhecido aoprofessor para a escôlha do livro didáti­co, segundo suas idéias ou preferências
pedagógicas, seja condicionado à ratifi­
cação de Conselhos qualificados; 

b - que sejam solidamente fortale­
cidas as Associações de Pais a fim de 
que, para benefício dos estud�ntes das 
famílias e ?ª _Comunidade, poss� jun­
tar-se aos orgaos colegiados a que esteja 
afeto o problema, com o propósito de 
exercerem a conveniente ação corretiva 
em matéria de eventuais excessos abu­
sos e distorções na recomendação dos li­
vros didáticos; 

_e - q�e, em colaboração com o 
Inst�tuto Nac10nal do Livro, a Fundação 
Nacional de Material Escolar da Comis, 
são do Livro Técnico e Didâtico (COL­
TED) e de outros setores do Ministério 
da Educação e Cultura especialmente 
c:iados para prover à melhoria e expan� 
sa? do _ensino, em St'U� diversos graus, 
s�J a estimulada a crjaçao e o desenvol­
vimento de centros de pesquisas nas es­
colas, onde, sobretudo os alunos carentes 
de recursos, encontrem subsídios e ma­
terial para estudo. 

a) - Jarbas Passarinho
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Na foto, o vice-rei­
tor, Jónio Lemos, o 
prefeito Rubens de 
Souza, da Cidade 
Universitária. o prof. 
Josemir Alves, a as­
sistente social Solan­
ge Cavalcanti e a 
protessôra Cecilia DI 
La.selo, diretora da 
Faculdade de Enfer­
magem. 

Aspecto Interno dos 
alojamentos 

Uma euforia dominava todos os estu­
dantes presentes à inauguração da Casa 
do Estudante da Universidade Federal de 
Pernambuco, na manhã ensolarada de 1 de 
junho último, no campus da Cidade Uni­
versitária. 

O grupo de 64 (sessenta e quatro) a­
cadêmlcos que ocupou os primeiros apo­
sentos, não escondia no semblante o misto
de alegria e tristeza, que aquêle momento
lhes proporcionava. 

Alegria, em virtude de passarem a
o:upar os modernos alojamentos que a
Universidade, com tanto carinho e esmê­
ro, construiu para atender aos estudantes
carentes de recursos financeiros. A triste­
za, era representada pela saudade deixada
nas "repúblicas" e pensões que, durante
tanto tempo, foram ocupadas pelos estu­
dantes. Mesmo, considerando a ausência
âe confôrto que essas repúblicas de estu­
dantes apresentam, e a vida sacrificada,
que leva os seus residentes, o convlvio du­
rante anos, entre êles, as brincadeiras pró­
prias nessas repúblicas, não deixam de
trazer saudades àqueles que tiveram a ven­
tura ou desventura de viver os seus dramas
e suas alegrias nesse ambiente coletivo.

A SOLENIDADE INAUGURAL 

Em cerimônia simples, foi inaugurada
a Casa do Estudante da U. F. Pe., sob a
presidência do prof. Jônio Lemos, vice­
reitor da Universidade, representando o
Magnifico Reitor, prof. Murilo Guima­
rães. Estiveram presentes o prefeito da
Cidade Universitária, Dr. Rubens de Sou­
za; o diretor da Divisão de Expediente Es­
colar, Economista Djair Barros Lima; o
chefe da Secção de Assistência aos Estu­
dantes, prof. Josemir Alves da Rocha; a 
assistente social da D.E.E., Solange Ca­
valcanti; a diretora da Faculdade de En­
fermagem, profa. Cecllia Di Lascio, além 
de residentes e seus familiares. 

Em sua oração, dando por inaugurado 
o prédio, o prof. Jônio Lemos fêz um re­
lato das atividades desenvolvidas pela Uni­
versidade, ressaltando o empenho do Mag­
nífico Reitor, em todos os assuntos que
dizem respeito aos legitimas interêsses do
corpo discente, especialmente àqueles que
visam amparar os estudantes menos afor­
tunados. Lembrou, ainda, as dificuldades
que a UFPe enfrenta e o trabalho que foi
desenvolvido pela Reitoria para que a Ca­
sa do Estudante fôsse construida dentro da
melhor técnica arquitetônica e capaz de
oferecer o confôrto Indispensável para a
atividade dos estudantes.

Finalmente, agora, o nosso universitá­
rio reside confortàvelmente em boas con­
dições de higiene e segurança, além de fi­
carem bem próximo de suas Unidades de 
Ensino. 

Ao lado da Casa no Estudante da Uni­
versidade Federal, exclusivamente para 
atender aos estudantes do sexo masculino, 
cuja situação econômica não lhes permita 
custear os estudos, funcionam duas moder­
nas quadras iluminadas, para a prática do 
volibol, basquetebol e futebol de salão, bem 
como o Restaurante Central, com capacida­
de para atender 3 mil universitários. 
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Substituição De Livros 
O ministro Jarbas Passarinho aprovou 

parecer do Conselho Federal de Educa­
ção sôbre a nova regulamentação do li­
vro didático. Agora, segundo essas nor­
mas, nenhuma substituição de livro didá­
tico deverá ser feita arbitráriamente, sem
razões suficientes que a justifique. In­
clusive, a familia, por si mesma ou por
intermédio das Associações de Pais, cabe
estar presente a todo o processo de es­
côlha dos livros escolares. 

As considerações a respeitb do assun­
to, bem como a resolução têm o seguinte 
texto: 

O Ministro de Estado da Educação e 
Cultura, considerando : 

-que o problema da substitui�ão,
4uase sempre anual, dos livros didáticos
adotados nos estabelecimentos de ensino, 
pelos seus reflexos no custo da educação,
é frequentemente levantado, sobretudo

pelos srs. Membro do Congresso Nacio­
nal que, através de inúmeros proje,tos de
lei têm procurado fixar prazos 1mnrmos
para a utilização dos compêndios nas es­
colas; 

- que êsses movimentos têm a vir­
tude de focalizar assunto extremamente
relevante, bem como o mérito de revelar
uma inquietação daquêles que represen­
tam um setor ponderável da opinião pú­
blica levando-os a solicitar a atenção dos
órgã�s educacionais para os aspectos do
problema que afligem as famílias , e a 

sugerir aos governantes as providencia 

reclamadas; 

- que, se de um lado a substi_tuição
do livro, ao início de cada ano letivo! e!
até mesmo no decurso dêste, constitui
motivo de 'preocupação para os respon­
sáveis pelos alunos, por outro lado ,a !1-
xação de um prazo para essa troe� pode
gerar uma situação de constrangimento
para os professô:es, quando, amparados
por garantia constitucional e mov1do_s por
legítimas razões de ordem pedagog�ca,
fazem a escôlha das obras a serem l.!ti!-1·
zadas pelos alunos do curso que minis­
tram; 

que a contínua mutação do livro
escolar é resultante, não apenas da evo­
lução dos conhecimentos humanos no
campo das ciências, das novas conqulst�s
da técnica do surgimento de novos pai­
ses da modificação de sistemas de go­
vê!no e de organização política, da atu�­
lização dos dados demográficos e econo-

micos, mas decorre, também da necessi­
dade de nêles serem introdu�idos os me­
lhoramentos metodológicos; 

- que a renovação do livro didático
está, P?rtanto, ligada ao próprio processo 
educacional e, congelar o uso do compên­
dio por período determinado, equivale a 
frear uma_ parcela importante do progres­
so do ensmo, pois que sujeitaria o estu­
dante a receber conhecimentos e inter­
pretações ultrapassados, ou métodos de 
aprendizagem empobrecidos; 

- que, no entanto, não pode o Go­
vêrno deixar de tomar conhecimento dos 
ônus que recaem sôbre as famílias. sem­
pre que as mudanças na prescrição dos 
livros escolares excedem dos limites a­
ceitáveis, ou, pior ainda, nos casos de 
distorções eventuais, ocorridas com a fre­
quente e injustificada indicação de no­
vos compêndios; 

- que não se pode, também deixarde reconhecer que viscissitudes e�onômi­
cas _oca�ionais, . de class1:s, de regiões, ou
de amb1to nacional obriguem a circuns­
crever, até certo ponto, a amplitude de 
aplicação do critério unicamente pedagó­
gico no processo educativo, pa�a que não 
venham a ser ultrapassadas as possibili­
dades e�onômicas da familia, a ponto de 
tornar mexequível a própria educação; 

- que tudo aquilo que se relaciona
direta ou indiretamente, com o process� 
de aprendizagem e a formação da perso­
nalidade do educando, está mais sujeito 
às teses biológicas e psicológicas do que 
às. de caráter jurídico e que, por conse­
gumte, deve ser preferentemente entre­
gue a órgãos plásticos e próximos, de ma­
nêjo mais rápido e flexível; 

- que, assim pensando, o Govêrno
pela Lei de Diretrizes e Bases da Edu� 
cação Nacional, transferiu a regulação da 
natural imensidade de p�oblemas edu­
cacionais que emergem todos os dias da 
vida humana em evolução, a órgãos 
prontos para a ação de reajuste, tais 
como, entre outrcs, os Conselhos Federal 
e Estaduais de Educação as Congrega­
ções de Professôres os D�partamentos a 
Administração das Escolas e as Associa­
ções de Pais; 

RESO LVE 

1. Divulgar, para conhecimento de
todos os órgãos vinculados ao Ministério 
da Educação e Cultura, das entidades 
privadas e das pessoas direta ou indire­
tamente responsáveis pela educação, em 

Didáticos 
todos ºJ níveis, graus e modalidades. asconclusoes do parecer n. 603/68 do Con­selho Federal de Educação, a seguirtranscritas: 

I - Tratando-se de livro didático- a 
leis fixas são preferíveis normas ne::Cí­
veis que funcionem como sugestões ou recomendações orientadoras; 

II - As administrações das Escolas 
compete sanar possíveis· abusos neste
setor; 

III - A família, por si mesma oupor intermédio das Associações de Pais
cabe estar presente a todo o processo d� 
escôlha dos livros esoolares; 

. , ry - Nenhuma substituição de livro
d1dahco deverá ser feita arbitràriamente 
sem razões suficientes que a justifique;' 

V - É aconselhável que as Escolas faç�m constar de seus regimentos o pro•ced1mento a seguir para adoção ou mu­
dança de compêndio ou livro didático. 

2. Recomendar a adoção das seguin­
tes previdências, necessàriamente decor­
rentes das sugestões contidas naquelas 
conclusões: 

a - que o direito reconhecido aoprofessor para a escôlha do livro didáti­co, segundo suas idéias ou preferências
pedagógicas, seja condicionado à ratifi­
cação de Conselhos qualificados; 

b - que sejam solidamente fortale­
cidas as Associações de Pais a fim de 
que, para benefício dos estud�ntes das 
famílias e ?ª _Comunidade, poss� jun­
tar-se aos orgaos colegiados a que esteja 
afeto o problema, com o propósito de 
exercerem a conveniente ação corretiva 
em matéria de eventuais excessos abu­
sos e distorções na recomendação dos li­
vros didáticos; 

_e - q�e, em colaboração com o 
Inst�tuto Nac10nal do Livro, a Fundação 
Nacional de Material Escolar da Comis, 
são do Livro Técnico e Didâtico (COL­
TED) e de outros setores do Ministério 
da Educação e Cultura especialmente 
c:iados para prover à melhoria e expan� 
sa? do _ensino, em St'U� diversos graus, 
s�J a estimulada a crjaçao e o desenvol­
vimento de centros de pesquisas nas es­
colas, onde, sobretudo os alunos carentes 
de recursos, encontrem subsídios e ma­
terial para estudo. 

a) - Jarbas Passarinho
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O Prof. Clóvis Paiva, ladeado pela sua equipe 

Um dos setores mais
completos do Hospital
das Clínicas da Facul­
dade de Medicina da
Univérsidade Federal
de Pernambuco é a
Clinica Oftalmológica.

Construída na ala
esquerda do antigo
Hospital D. Pedro II,
possui duas enferma­
rias para internamen­
to dos casos cirúrgicos,
salas de aulas e um
ambulatório devida­
mente aparelhado.

O equipamento es­
pecializado da Clínica
é dos mais modérnos
em Oftalmologia. A
Clinica acaba de rece­
ber novos aparelhos
doaç_ão do govêrno ja�
pones, por intermédio
do prof. Ruy João
Marques. Um dêsses
aparelhos é um reti­
nógrafo, para foto�ra­
fias da retina, ist,o é,
possibilita a documen­
tação fotográfica da

retina. O outro apa·
relho é uma lâmpada
de fenda com câmara
fotográfica acoplada e
dotada de um modêr·
nissimo sistema "zo­
om".

A Clinica Oftalmoló­
gica possui também
um crio-extrator, apa­
relho destinado a ope­
rações de catarata por
congelamento.
A Equipe Médica 

Ao lado des,;a mo·
d ema aparelhagem,
conta a Clmica com
uma equipe médica d_e
alto gabarito, sob a,�­
reção do prof. Clov�s
Paiva, titular da Clínl·
ca Oftalmológica _d�
Faculdadlõ de MediC1·
na da Universidade
Federal de PernambU·
co e também da :Fa·
-�nldade de Ciências
Médicas· êle fêz cursos
de pós:graduação n�
"New York Univers1·

(Continua na pãg. 9l 
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O Prof. Clóvis Paiva, no seu gabinete de trabalho, ladeado pelo dr . .Jaime Flgueiredo, tendo nas mãos o moderno Re­
tinógralo, para documentação fotográfica do fundo do ôlho. 
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ty", como bolsista da
Fundação Kellogg,
quando estagiou no
Hospital Bellevue.

Ao lado do prof.
Clóvis Paiva Encon­
tram-se os professôres
Roberto Salazar, Alci­
des Fernandes, Jaime
Figueiredo, Abraão Za­
verucha e José Bel­
trão.

Três estagiários tra­
balham atualmente na
Clínica Oftalmológica:
Ari Alcântara, José
Gonçalves e Hekna
Baracuhy.
Movimento da Clínica 
Oftalmológica 

Num apanhado das
atividades de janeiro a
abril da Clinica Oftal­
mológica, vemos que
foram realizadas 205
intervenções cirúrgicas
com 123 internamen­
tos.

O ambulatório aten­
deu cêrca de 640 casos.

Na sala d& consultai; 

Das cirurgias réaliza­
das destacam-se as de
catarata do adulto e
casos congênitos de
crianças. Glaucoma do
adulto e da criança
(congênito). Estra­
bismo, extração de cor­
po estranho, casos de
descolamento de reti­
na, de enucleação do
globo ocular, de dacrio­
cistitlõ e de evisceração
do globo ocular .
Raio de ação 

Dado o alto conceito
da equipe médica da
Clínica Oftalmológica
e de sua moderna apa­
relhagem, é muito vas­
t� o seu campo de a­
çao. Doentes do inte­
rior do Estado e de vá­
rios outros Estados
nordestinos, Ceará, R.
G. do Norte, Paraíba
Alagoas, etc. , procu�
ram a Clinica Oftal­
mológica da Faculda­
de de Medicina da
UFPe., onde são aten­
didos casos os mais di­
ferentes.

9 
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CETREDE ANUNCIA O 4.º CURSO E 
OFERECE VINTE E CINCO BôLSAS 

O programa Jnteramericano de Formulação e 
Execução de Projetos de Desenvolvimento, com sede 
na Universidade Federal do Ceará, remeteu ofício ao 
reitor Murilo Guimarães comunicando a realização 
do IV Curso Interamericano sôbre Preparação e Ava­
liação de Projetos, que será realizado em Fortaleza, 
de 3 de agôsto a 12 de dezembro do corrente ano . 

Anexou, ao mesmo tempo, os formulários que 
serão preenchidos pelos interessados em participar 
do referido curso . A promoção é do programa de 
Cooperação Técnica da OEA . As pessoas que quiserem 
solicitar bôlsas, só poderão fazê-lo até o dia 27 de 
junho . Foi estabelecido um total de 25 bôlsas . 

O Curso Regular Interamerlcano sôbre Formula­
ção e Avaliação de Projetos é um dos programas que 
realiza o CETREDE ( Projeto 209 da OEA - Progra­
ma de Cooperação Técnica) ,  em colaboração com a 
Unive:sidade Federal do Ceará e o Banco do Nordes­
te do Brasil S .  A. O Curso está preparado especial­
mente para aperfeiçoar os participantes e incrementar 
suas habilidades nas técnicas relacionadas com a pre­
paração e análise de projetos específicos, porquanto 
se dá muita ênfase aos trabalhos práticos realizados 
por grupos interdisciplinares, com um mínimo de seis 
participantes, assessorados por um supervisor e um 
técnico especializado .  

Para assistir ao  IV Curso Regular Interamerica­
on, somente serão selecionados no máximo vinte e 
cinco participantes de diversas profissões e que por 
formação e experiência possam beneficiar-se do tipo 
de aperfeiçoamento que receberão . 

Informações gerais 

Cada solicitação de bôlsa para assistir ao progra­
ma será avaliada por um Comissão Selecionadora, es­
pecialmente for:rr.ada para êste fim . Ademais da 
capacidade de cada solicitante para aprender e pos­
teriormente utilizar os conhecimentos adquiridos du­
rante o curso, dar-se-á grande importância à contri­
buição que cada participante possa oferecer ao curso, 
segundo os projetos que serão elaborados durante os 
trabalhos práticos, de tal maneira que cada a_lupo se 
converta em um elemento ativo dentro da dmamica 
dos trabalhos em grupo .  

As  condições requeridas para participar do Curso 
são : 

a) Formação profissional: Profissionais dos se­
tores públicos e privados, preferencial�ente com e�­
perlência prévia no campo de preparaçao e avallaçao 
de projetos e professôres universitários que tenham 
a seu cargo cátedras sôbre análise de projetos . 

b)  Motivação e interêsse : Os candidatos devem 
ter um interêsse pessoal Intenso em se aperfeiçoar 
neste campo, assim como aceitar o desafio para assis­
tir a um programa intensivo que requererá um es­
fôrço especial . 

c) Ocu.pação habitual: Dar-se-á preferência aos
candidatos que estão dedicados ou que venham a se 
dedicar no futuro Imediato à preparação e à avalia­
rão de projetos, ou ainda que a natureza de seu tra­
balho exija êstes conhecimentos . 

Idiomas 

Embora não seja um pré-requisito para assistir 
ao programa, os participantes devem possuir um co­
nhecimento geral de inglês . Recomenda-se ao bol­
sistas brasileiros interessar-se em estudar noções bá­
sicas de espanhol, antes de assistir ao programa, pôsto 
que aproximadamente 80% do mesmo será ditado em 
aludido idioma além das vantagens que o conheci­
mento dêste lhes facilitará para melhor relacionar-se 
com os participantes dos países latinoamericanos de 
língua espanhola . 

Máximo e mínimo de participantes

O número de participantes que serão aceitos é 
d(• vinte e cinco (25) . A êstes bolsistas se lhes avisa­
ria com 30 dias de antecipação do Início do Curso, a 
fim de que disponham de tempo suficiente para re­
solver assuntos pessoais e se apresentar pontualmen­
te- ao programa . Os candidatos selecionados devem 
avisar por via cabográflca ao Diretor do CETREDE, 
a data exata de sua chegada a Fortaleza . Se, por 
motivo de fôrça maior, algum participante não puder 
vir assistir ao Curso, esta informação deverá chegar 
por via cabográfica ao conhecimento do Diretor do 
CETREDE, 15 dias antes do início do programa, a 
fim de que sejam tomadas providências necessárias 
para preencher sua vaga . A Direção do CETREDE 
se reserva o direito de selecionar candidatos brasi­
leiros residentes no Nordeste do Brasil, até comple­
tar o número de 18 candidatos considerado como mí­
nimo. Somente serão aceitos como participantes re­
gulares os que chegarem à sede na data exata da 
abertura das aulas ou somente com uma semana de 
atraso . Todo participante que chegar após uma se­
mana de iniciadas as aulas, será considerado, para 
efeito de contrôle de assistência, aluno ou.vinte . So­
mente serão aceitos dentro desta categoria cinco pes­
soas . 

Aulas teóricas e trabalhos práticos

O programa regular está dividido em duas par­
tes . A primeira consiste aproximadamente de 331 
ho. as de aulas teóricas . Durante êste tempo o par­
ticipante não somente assistirá aulas, como também 
terá oportunidade de resolver problemas práticos 
tanto individualmente como em pequenos grupos de 
trabalho . A segunda parte, considerada como elemen­
tQ chave de todo o programa de aperfeiçoamento in­
tensivo, é o trabalho prático realizado por grupos de 
seis (6)  alunos, assistidos adequadamente . Durante 
[ste período estimado em 287 horas de trabalho de 

pesquisa, os participantes elaborarão estudos de !�c­
tibilidade, aplicando seus conhecimentos, expenen­
cias e habilidades adquiridas durante o programa 
teórico . 

Modificações no programa 

O CETREDE se reserva o direito de modificar o 
programa de aulas e trabalhos práticos, segundo cor­
responda a boa marcha e o êxito do mesmo. Qualquer 
modificação será discutida com .o corpo �e pr9fe�­
sôres e caso a citada modificação tenha mfluenc1a 
no t�mpo dedicado ao programa, será notificada a<;>s 
alunos com tempo suficiente para que tomem provi­
dências necessárias, Informando a seus familiares e 
superiores . 

Datas do p,-ograma

O Quarto Curso Interamericano sôbre Formu.1:a­
ção e Avaliação de Projetos, que será levado a efeito 
em Fortaleza, Ceará, começará no dia 13 de agôsto 
e terminará em 12 de dezembro de 1970 . Recomen­
damos acs participantes chegarem sábado, 1 de agôsto, 
porquanto durante êste fim de semana, ofe,:eceremos 
assistência no que diz respeito a acomodaçoes e cos­
tumes locais . 

Acomodações 

Como o programa de aperfeiçoamento é bastan­
te intensivo os participantes devem evitar, na _me­
dida do possível, um largo período de lnstalaçao _e 
adaptação ao meio, especialmente durante as pr1me1-
ras semanas críticas do programa . 

Para a conveniência dos participantes, o CETRE_D_E 
indicará hotéis que disponham de tarif�s espec1a�s 
para os alunos que assistem o curso . Sena conve:11-
ente que os participantes ocupassem acomo?açoes 
com outros companheiros e que durantE: o primelr<? 
mês do programa não mudassem de aloJamento, ate 
uma avaliação das vantagens e desvantagens de con­
seguir nova hospedagem . Os participantes que via­
jam acompanhados de familiares devem informar 
com tempo suficiente ao CETREDE a fim de que pos­
samos dar a devida assistência e conseguir acomo­
dação adequada . 

Elementos para obtenção do diploma de suficiência

O ccnhecimento e a habilidade de um "projetis­
ta" é de fundamental importància na preparação e 
avaliação de propostas de inversão e por êles se re­
quer pessoas com um grande sentido de res_Po:1-sab!ll­
dade e consciente da delicadeza de sua m1ssao pro­
fissional . Desta forma o diploma de suficiência re­
presenta um símbolo e um "referendum" dêste mo­
dc> de ser, o qual supõe padrões mínimos para obter 
direito ao certificado: 

a) Pronta e regular assistência às aul�s. e aos tra­
balhos práticos . Doze ausências não justificadas du­
rante o desenrolar total do curso, incluídos o� traba­
lhos práticos, não dão direito a receber diploma • 
Qualquer ausência justificada pelo médjc o d,o CE­
TREDE, Instrutores ou supervisores, nao .ser_a con­
tada dentro das doze faltas . Qualquer ausenc1a pro­
longada por enfermidade, deve ser comunicada ao 
Diretor do CETREDE, através do médico do Centro, 
a fim de que sejam tomadas providências . 

b) Todos os exames relativos às aulas teóricas,
bem como os informes e trabalhos de campo devem 
ser completados satisfatoriamente, segundo as notas 
dos instrutores, a avaliação dos supervisores e/ou. o 
Diretor do CETREDE, antes de ser concedido o di­
ploma . 

c) Uma avaliação geral do comportamento de
cada participante será realizada ao final do curso . 
Esta avaliação terá como base as notas �os exame�, .º 
ccmportamento em aula e a contribuiça� do part;ci­
pante nas tarefas do grupo . Tôdas estas mformaçoes, 
além do critério de assistência, servirá de base aos 
membros do "staff" do CETREDE para decidir sôbre 
a qualidade do participante e seu aproveitamento a 
fim de que lhe seja ou não concedido o diploma de 
aproveitamento satisfatório . 

d) Em casos extremos de Inadequado comporta­
mento e insuficiência, o certificado será negado e o 
participante somente terá direito a uma declaração ou 
carta de participação assinada pela direção do CE­
TREDE . 

Descrição resumida do Curso 

O Curso sôbre Formulação e Avaliação de Pro­
jeto dará ênfase aos temas relacionados com a pre­
paração e análise de projetos específicos . O programa 
está delineado para aquelas pessoas que necessitam 
possuir cs conhecimentos e as habilidades necessá­
rias para formular e avaliar projetos de inversão 
centro do marco de critérios públicos e privados . 

Em linhas gerais, o Curso compreende três eta-
pas intimamente relacionadas:  

- Revisão de conceitos (fundamentações)
- Estudo de projetos específicos e sua avaliação
- Apresentação e discussão dos projetos estu-

cados . 

O currículo compreende: 
Horas 

Microeconom!a . . . . . . . . . . . . . . 2 1  
Macroeconomia . . . . . . . . . . . . . . 30 
Estatística aplicada à pesquisa de 

mercados . . . . . . . . . . . . . . . . 50 
Fundamentos de Contabilidade . . 15 

Programação (PERT e CPM) . . . . . . . . 40 
Pesquisa de mercados (Comercialização) 20 
Engenharia e aspectos técnicos ( incluindo 

tamanho e localização) . . . . . . . . . . 45 
Custos e aspectos financeiros . . . . . . . . . . 30 
Avaliação de projetos . . . . . . . . . . . . . . . . 80 
Trabalhos práticos (elaboração de estudos 

de factibilidade específicos) 287 

Total aproximado 

Objetivos gerais do p,-ograma:

. .  618 

a) Aperfeiçoar pessoal profissional com as téc­
nicas relacionadas coma preparação e avaliação de 
projetos de tal maneira que sejam capazes de iden­
tificar as vantagens e desvantagens das propostas de 
inversão . 

b) Ensinar os princípios básicos em que se ba­
seia a preparação e avaliação de projetos . 

c) Integrar em grupos de trabalho para trans­
mitir a habilidade de realizar tarefas em equipes, 
com um sentido interdisclplinário e utilizando o sis­
tema de intercàmbio de experiências . 

d) Proporcionar maior habilidade mediante a vi­
vência de experiências reais, oferecendo uma oportu­
nidade de solucionar problemas específicos e tomar 
decisões racionais . 

Requisitos minimos para solicitar bôlsa:

a) Ser cidadão e residente de um País membro
da OEA . 

b) Gozar boa saúde .
c) Possuir título profissional de nível universi­

tário, com especialização . 
d) Ocupar cargo ou. posição relacionados com a

f: rmulação e avaliação de projetos de desenvolvi­
mento no setor público ou privado . 

Apresentação de solicitação 

A solicitação deverá ser preenchida a máquina 
nos formulários de solicitação de bôlsas da OEA e 
ap:esentada acompanhada dos seguintes documentos: 

a) Cópia do título universitário ou certificado de
estudo de um centro de ensino superior . 

b) Declaração escrita explicando os motivos que
levam a participar do Curso (como se indica no for­
mulário "Plano de estudo ou de trabalho") . 

c) Certificado médico a respeito do , estado de
saúde do candidato ( de acôrdo com o formulário "cer­
tificado Médico") . 

d) Será dada preferência aos candidatos que
apresentem declaração da instituição ou organismo 
empregador, apoiando a solicitação e informando 
que o candidato utilizará os conhecimentos adquiri­
dos (de acôrdo com a solicitação "Autorização") . 

Não serão consideradas as solicitações sem a do­
cumentação complementar exigida . 

As solicitações podem ser apresentadas pelos go­
vernos dos países indicados, pelas instituições públi­
cas ou privadas ou pelos próprios candidatos, direta­
mente ou per intermédio de organismos nacionais . 

Condtções da bôlsa 

a) Apresentar-se na sede do Curso (Fortaleza­
Ceará) na data fixada . 

b) Regressar a seu Estado de residência ao tér­
mino da bôlsa . 

c) Cooperar com a obra educativa do Curso .
d) Abster-se de participar de atividades alheias

aos objetivos do Curso . 
e) Submeter-se aos regulamentos e disciplinas do

Curso . 
f) Manter contato com o Programa, depois de

terminada a bôlsa, com o objetivo de avaliar suas
atividades posteriores . 

Benefícios

a) Dos dez ( 10) participantes brasi!el ros, cinco 
(5)  serão beneficiados com bôlsàs de estudo, do va­
lo: de US 200,00 (duzentos dólares) mensais, cada 
uma, concedidas pela OEA e cinco (5)  residentes na 
região do Nordeste do Brasil com bôlsas de estudo 
oferecidas pelo Banco do Nordeste do Brasil, com os 
seguinte valores mensais, cada uma: 

1 )  solteiros residentes em Fortaleza: 
CrS 300,00 ( trezentos cruzeiros) 

2) casados residentes em Fortaleza:
Cr$ 400,00 ( quatrocentos cruzeiros)

3) solteiros não residentes em Fortaleza:
Cr$ 400,00 (quatrocentos cruzeiros)

4) casados não residentes em Fortaleza:
C:r$ 500 00 _(quinhentos cruzeiros)

b) Viagem de ida e volta via aérea do Estado
de origem do bolsista a Fortal�za . 

c) Seguro de vida e assistência médica durante o
Curso . 

d) Isscrição, material de estudo e viagens locais
para trabalho de campo, segundo as necessidades do
Curso . 

Envio das solicitações de bôlsa 

As solicitações de bôlsa e documentos anexos de­
vem ser remetidas por correio aéreo registrado para 
o enderêço abaixo Indicado. tendo em conta que de­
vem chegar antes da data limite fixada (27 de junho
dt 1970) .

División de Programas Regionales de Adlestra­
mlei:ito - Admi!115tración de Cooperación Técnica -
Un!on Panamericana - Washington D C 20006 -
USA . 

. . 
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ESCOLA DE QUÍMICA 

TEM NOVA DINÂMICA 

Novas e prá.ticas medidas têm sido 

introduzidas na Escola de Química da 

Universidade Federal de Pernambuco 

visando oferecer ao aluno, bem como ao 

professor, melhores condições de traba­

lho e um incentivo às pesquisas . 

Dentre estas inovações merece um 

especial destaque o estabelecimento, 

neste segundo período escolar, do regime 

de permanência nos laboratórios de oito 

horas d1á.rias . �sse sistema, que abran­

ge os laboratórios de Quimica Orgânica 

Cíclica, Qufmica Orgânica Acíclica, Quí­

mica Analitlca Qualitativa, Fisico-qui­

mica e Química Geral Inorgânica, foi 

baseado no processo usado pela Escola 

Nacional de Química, o qual teve a ori­

entação da Professôra Eloysa Emano do 

corpo docente da referida Escola . 

Mentalidade 

A nossa reportagem es­
têve em visita ao prof . 
Franklin Gomes Pinto, 
Supervisor de Pesquisas e 
Pós-graduação da EQ, 
que na oportunidade, 
nos informou que "uma 
nova dinâmica se insta­
lou em nossa Escola . 
Desta maneira tem havi­
do acréscimo de ativida­
des em todos os setores, 
havendo uma maior par­
ticipação do professor, o 
Que desperta um maior 
interêsse por parte do a­
luno" . 

"tste regime de perma­
nência nos laboratórios", 
argumentou "é uma de­
corrência ' desta nova 
mentalidade que ora 
conseguimos implantar 
ern nossa Escola . Além 
disso, em vá.rios outros 
aspectos, como por exem­
Plo nos convênios, pro­
curamos aumentar as a­tividades do professor e
do aluno no setor de pes­quisas, e todos têm cor­respondido com um cres­ceu te in terêsse" finali­zou o prof . Fran'klin Pin­to . 

Convênios

Está. em fase de con­clusão o estabelecimento
�e um convênio entre asco1a de Quimica e a8UDENE . Tal contrato tern por obj etlvo efetuar0 beneficiamento de mi­nérios do Nordeste . Os
�rabalhos serão realiza­
s� nos laboratórios que a 
E 

DENE montou para a scota, - também atra­
Vés de convênio - em1968, e terão como res­PonSável pela parte téc-

nica o prof . José de A­
lencar Feitosa . 

Dois outros convênios 
serão firmados entre a 
Escola e o GERAN 
Grupo Executivo da Ra­
cionalização da Agroin­
dústria Açucareira do 
Nordeste - o primeiro 
visando à realização de 
uma Pesquisa da Cêra da 
Cana a Partir da Torta 
do Filtro e, o segundo, 
destinado à Montagem da 
Usina Piloto de Açúcar. 
Esta Montagem será. rea­
lizada pela Escola com 
uma parte de material 
doado pelo IAA e a outra 
parte financiada pelo 
GERAN, através da In­
dústria Flve Lilli do Ne. 
- Alagoas .

Pós-graduaçllo 

Em continuação ao 
programa do seu Curso 
de Pôs-Graduação em 
Quimica Orgânica, a Es­
cola está. realizando uma 
série de vinte seminârlos 
- dos quais vários Já  fo­
ram concluídos - que 
têm a orientaçã.o dos se­
guintes professôres : Gui­
lherme Martins Filho, 
Osvaldo Gonçalves de Li­
ma, Ivan Leôncio de Al­
buquerque e José Gon­
çalves da Costa . 
Entre os vá.rios temas a­

bordados nestes seminá­
rios encontramos os se­
guln tes : Métodos de Sín­
tese dos ,.-Amino Acidos; 
Clclização Imldazôlica ; 
Ciclizaçã.o cumarinlca ; 
Síntese do Quimo! de 
Mono-acetato de Lapa­
chol; Redução de Clem­
meusen; Redução de Ro­
semund ; Redução de 
Wollf-Kyosuher; Obten­
ção de Acidos di-Carbo­
xilicos . 

DASP Informa Sôbre Realização
De Um Concurso De Monografias

O Departamento Administrativo do Pessoal Civil (DASP) i à u Federal de p b 
, comun cou niversldade 

. 
ernam uco que, atendendo à proposta do Documentação e Informática, re-solveu autorizar a realização de um concurso de M fi • onogra as sobre Administração de Pes-soal e seus Probl�mas Bás�cos . Será feito através da Revista do Serviço Público .As monografias deverao versar sôbre temas considerados de 1·nter · 1 . Ad · · t - - esse re evante para a mm1s raçao e deverao proporcionar ao mesmo tempo aos ó -t d 

rgaos e serviços inte-gran es o Sistema de Pessoal do Poder Executivo d u ·- -a mao sugestoes práticas dadosconcretos e contribuições válidas em condições de a lt t , prove amen o a curto ou médio prazof.: o seguinte o regulamento do concurso : 

OBJETIVOS DO CONCURSO 

I .  O "Concurso de Monografias" ora instituído tem as 
seguintes finalidades: 

a) - estimular pesquisas e ané.llse, em profundidade, dos
temas fundamentais da Administração de Pessoal que estão 
reclamando soluções pré.tlca.s e urgentes, de interêsse Ime­
diato dos órgãos da Administração Direta e Indireta, no 
contêxt.o global dos princípios e diretrizes da Reforma Ad­
ministrat!':a; 

b) - promover levantamento atualizado das deficiên­
cias, anacronismos, rotinas superadas ou das anomalias de 
qualquer espécie que perturbam, entravam e oneram o fun­
cionamento dos órgãos integrantes do Sistema de Pessoal 
do Poder Executivo da. União, ocasionando prejuízos, baixos 
coeficientes de produtividade, desperdic!os ou ineficiência ; 

c) - oferecer contribuição - mediante diagnóstico exa­
to e sugestão de medidas de correção das anomalias ou de­
ficiências identificadas - para. acelerar o ritmo de implan­
tação da Reforma Administrativa e atingir nivels mais ele­
vados de raclonal!da.de, melhores condições operacionais eco-
nomia e eficiência daquele Sistema; e 

dJ - captar e valorizar a contribuição técnica de dire­
tores, chefes, assessôres, _funcioná.rios e estudiosos, em geral, 
e cujos estudos e experiencla possam proporcionar sugestões 
concretas e válidas à solução de problemas de Administra­
ção de Pessoal . 

TEMARIO 

2 .  As monografias terão por objetivo proporcionar à 
Administração sugestões pré.t!cas, dados concretos e soluções 
objetivas para os seguintes assuntos: 

1) Nomenclatura e especificação de grupos ocupacionais·
2) Aplicação de métodos aucllov!suals ao ensino da Ad: 

ministração do Pessoal; 
3) Aplicação da Instrução programada. no campo da 

Administração de Pessoal ;
4) Situações concretas da aplicação do método de ca­

sos no ensino da Administração de Pessoal · 
5) Avaliação de Cargos no Serviço Público, do 'ponto de 

vista da cl�ficação e do sistema de retribuição; 
6) stmpllficaçao e padronização dos métodos e dos equi­

pamentos de registro e cllvulgaçáo dos atos relativos 
a pessoal ; 

7) Vantagens e desvantagens da diversidade de regimes
Jurfcllcos na Administração de Pessoal do Serviço Pl'.i­
bllco;

8) Regimes jurídicos adequados ao pessoal da Admi­
nistração Direta e das Autarquias, inclusive com a
anâllse dos fatõres que Justifiquem a aplicação de
cada um dos regimes a determinadas áreas ou ati­
vidades;

9) Programática de treinamento aplicável aos servido­
res p(iblicos federais;

10) A utilização da Informática na. Administração de
Pessoal .

APRESENTAÇAO DAS MONOGRAFIAS 

a . As monografias deverão ser apresentadas em 6 (seis)
vias, tmpressas, ou datilografadas em papel formato oficio, 
espaço dois, com o llmlte mlnlmo de 50 <cinquenta) e o 
máximo de 100 (cem) páginas de texto escrito em um só dos 
lados de cada fôlha . Os candidatos poderão anexar, a titulo 
de documentação complementar Julgada necessé.ria a legis­
lação citada, indicações bibliográficas, gré.f!cos, m'.apas, es­
tatísticas ou fotografias. 

4 .  Na elaboração das monografias os candidatos obede­
rão ao seguinte roteiro destinado a simpllflcar e acelerar o 
processo de exame e Julgamento dos trabafuos : I - Intro­
dução; II - Desenvolvi:lnento do tema; m - Conclusões; IV 
_ Sugestões concretas; V - Documentação complementar 
a que se refere a parte final do Item an terlor . 

5. As monografias serão obrigatóriamente apresenta­
das sob pseudônimo, acondicionadas em Invólucros ou en­
velopes fechados e lacrados, devendo os canclldatos apresen­
tar, conjuntamente com a respectiva monografia, em sobre• 
carta separada., lgu!lmente fechada e lacrada, cédula ou 

ficha de ldentl!icaçao com os seguintes elementos : I - fo­
tocópia autenticada de documento de identidade; 2 - Indi­
cação do pseudônimo adotado para apresentação da mono­
grafia ; a - declaração de domic1Uo e residência ; 4 - "Cur­
riculum Vitae" sumário ; 5 - número de registro no Conse­
lho Federal de Técnicos de Administração, no caso previsto 

no !tem 8, ln fine . 

6 . Cada candidato somente participará do Concurso com
uma (in!ca monografia, a qual deverá ser entregue direta­
mente, ou remetida pelo correio, sob registro, à Revista do
Serviço Público. 

7 .  As monografias prt:miadas pa&arão à propriedade 

d
d

a Revista do Serviço Público. que as publicará pela ordema respectiva classificação. 

rê�ios 
P
�

derão apresentar monc,graf!as e concorrer aosP O presente Concurso os servidores públicos !nte grantes de qualquer órgão ou serviço da Administração D!:
:�toº�0

In
���!��l�

u
�a��i���m 

b!�as atividades em qualquer
e�teJam no exercício da profissão de�����: !�:�t

que 
çao, devidamente �scritos nos respectivos Conselho Re��=nals, mesmo que nao ocupem cargo ou emprêgo p(ibllco.

9 . Não pod1;_rão concorrer ao presente concurso os Mem­bros da Comissao Julgadora e quaisquer servidores comexercício na Revistá do Serviço Públi.co .
CRONOGRAMA DE EXEcUÇAO

te 
1
� 

A realização do Concurso far-se-á progressivamen­, o ecendo ao seguinte cronograma : 
a) - lançamento do concurso be t r

f 
spect!vas :nscrições na data da pu:i.1!cã� �: �f::

1 

;� e al da Un!ao das presentes Instruções Reguladoras;
b) - Campanha de divulgação de ãmbito nacional .

'

ÔSc
to

) - Inscrição e habllltação dos concorrentes até 31 deag de 1970; 

d) - Encaminhamento das monografias à ComissãoJulgadora até 30 de setembro de 1970;
e) - Exame, seleção e Julgamento definitivo das mono­grafias pela Comissão Julgadora ,que proporá ao Diretor-Ge­ral do Departamento Administrativo do Pessoal Civil (DASP) a classificação final dos trabalhos selecionado� · -� proclamação dos vencedores e a distribuição dos pr m!os �oscandidatos habllltados, em Relatõrlo conclusivo contendo osparaceres relativos a cada monografia classif!�;
f) - Solenidade especial para encerramento do Con­curso e distribuição dos prêmios aos candidatos classificadosaté 15 de dezembro de 1970, em Brasilla, em data e horé.r!opreviamente estabelecidos pelo Centro de Documentação Informática do DASP. e

1 1 .  Ao Centro de Documentação e Informática Incumbesupervisionar e coordenadar a execução programada do pre­sente concurso. 

12. A Comissão Julgadora espec!f!camente Incumbidade proceder ao estudo e Julgamento das monografias ins­critas será constituída de sete (7) membros escolhidos peloD_iretor-Geral do Departamento Administrativo do PessoalCivil (DASP) , dentre brasileiros de Cbmprovada experi­ência no campo da Administração Públ!ca, reconhecida ca­pacidade técnica e cultural e reputação 111bada .
13 . A A Comlssão Julgadora examinará, julgará e clas­sificará as monografias de acôrdo com os seguintes critérios

�
á.s!�s: a) sub�tA.ncla e objetividade dos trabalhos apresen­ados , b) contribuição pessoal ; c) possibilidade de aproveita­mento !" curto ou médio prazo das sugestões formuladas ou �nclusoes de cada monografia ; d) sequência lógica corre­çao e clareza de linguagem; e) pesquisas e docum�ntação.

PR�MIOS 

14 . A Comissão Julgadora indicará, na Relatório Con­
clusivo de suas atividades, as cinco (5) monografias classifi­
cadas em 1 .9 29, 39, 4.0 e 5.0 legares, habllltando os respec­
tivos autores à percepção dos seguintes prêmios: 

19 Prêmio - Cr$ 7 .  000,00 
29 Prêmio - Cr$ 5 . 000,00
39 Prêmio - Cr$ 3 .  000,00 
4° Prêmio - Cr$ 2 . 000,00 51' Prêmio - Cr- 1 .  000,00
15 . � Comissão Julgadora poderá sugerir que se con­fira Mençao Honrosa a trabalhos não premiados porém emcondições de serem divulgados, considerados a s�a qualidadeIntrínseca e a sua adequação às finalidades do concurso .

CONSIDERAÇOES FINAIS 

16 . Seré. desclassificada de plano a monografia que não 
se conformar com as exigências destas Instruções. 

17 • Não serão devolvidas as cópias dos trabalhos apre­
sentados . 

18 . Os _casos omissos serão resolvidos pelo Centro de 
Documentaçao e Informática do DASP, ouvida a Comissão 
Julgadora . 

19 . Os Interessados poderão obter quaisquer informaçõesna Revista do Serviço Pl'.ibllco, 59 andar do Edifício Sededo DASP em Bras1Ua, Bloco 7 - Esplanada dos Ministériostelefone : 42 .. 9519. 
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CETREDE ANUNCIA O 4.º CURSO E 
OFERECE VINTE E CINCO BôLSAS 

O programa Jnteramericano de Formulação e 
Execução de Projetos de Desenvolvimento, com sede 
na Universidade Federal do Ceará, remeteu ofício ao 
reitor Murilo Guimarães comunicando a realização 
do IV Curso Interamericano sôbre Preparação e Ava­
liação de Projetos, que será realizado em Fortaleza, 
de 3 de agôsto a 12 de dezembro do corrente ano . 

Anexou, ao mesmo tempo, os formulários que 
serão preenchidos pelos interessados em participar 
do referido curso . A promoção é do programa de 
Cooperação Técnica da OEA . As pessoas que quiserem 
solicitar bôlsas, só poderão fazê-lo até o dia 27 de 
junho . Foi estabelecido um total de 25 bôlsas . 

O Curso Regular Interamerlcano sôbre Formula­
ção e Avaliação de Projetos é um dos programas que 
realiza o CETREDE ( Projeto 209 da OEA - Progra­
ma de Cooperação Técnica) ,  em colaboração com a 
Unive:sidade Federal do Ceará e o Banco do Nordes­
te do Brasil S .  A. O Curso está preparado especial­
mente para aperfeiçoar os participantes e incrementar 
suas habilidades nas técnicas relacionadas com a pre­
paração e análise de projetos específicos, porquanto 
se dá muita ênfase aos trabalhos práticos realizados 
por grupos interdisciplinares, com um mínimo de seis 
participantes, assessorados por um supervisor e um 
técnico especializado .  

Para assistir ao  IV Curso Regular Interamerica­
on, somente serão selecionados no máximo vinte e 
cinco participantes de diversas profissões e que por 
formação e experiência possam beneficiar-se do tipo 
de aperfeiçoamento que receberão . 

Informações gerais 

Cada solicitação de bôlsa para assistir ao progra­
ma será avaliada por um Comissão Selecionadora, es­
pecialmente for:rr.ada para êste fim . Ademais da 
capacidade de cada solicitante para aprender e pos­
teriormente utilizar os conhecimentos adquiridos du­
rante o curso, dar-se-á grande importância à contri­
buição que cada participante possa oferecer ao curso, 
segundo os projetos que serão elaborados durante os 
trabalhos práticos, de tal maneira que cada a_lupo se 
converta em um elemento ativo dentro da dmamica 
dos trabalhos em grupo .  

As  condições requeridas para participar do Curso 
são : 

a) Formação profissional: Profissionais dos se­
tores públicos e privados, preferencial�ente com e�­
perlência prévia no campo de preparaçao e avallaçao 
de projetos e professôres universitários que tenham 
a seu cargo cátedras sôbre análise de projetos . 

b)  Motivação e interêsse : Os candidatos devem 
ter um interêsse pessoal Intenso em se aperfeiçoar 
neste campo, assim como aceitar o desafio para assis­
tir a um programa intensivo que requererá um es­
fôrço especial . 

c) Ocu.pação habitual: Dar-se-á preferência aos
candidatos que estão dedicados ou que venham a se 
dedicar no futuro Imediato à preparação e à avalia­
rão de projetos, ou ainda que a natureza de seu tra­
balho exija êstes conhecimentos . 

Idiomas 

Embora não seja um pré-requisito para assistir 
ao programa, os participantes devem possuir um co­
nhecimento geral de inglês . Recomenda-se ao bol­
sistas brasileiros interessar-se em estudar noções bá­
sicas de espanhol, antes de assistir ao programa, pôsto 
que aproximadamente 80% do mesmo será ditado em 
aludido idioma além das vantagens que o conheci­
mento dêste lhes facilitará para melhor relacionar-se 
com os participantes dos países latinoamericanos de 
língua espanhola . 

Máximo e mínimo de participantes

O número de participantes que serão aceitos é 
d(• vinte e cinco (25) . A êstes bolsistas se lhes avisa­
ria com 30 dias de antecipação do Início do Curso, a 
fim de que disponham de tempo suficiente para re­
solver assuntos pessoais e se apresentar pontualmen­
te- ao programa . Os candidatos selecionados devem 
avisar por via cabográflca ao Diretor do CETREDE, 
a data exata de sua chegada a Fortaleza . Se, por 
motivo de fôrça maior, algum participante não puder 
vir assistir ao Curso, esta informação deverá chegar 
por via cabográfica ao conhecimento do Diretor do 
CETREDE, 15 dias antes do início do programa, a 
fim de que sejam tomadas providências necessárias 
para preencher sua vaga . A Direção do CETREDE 
se reserva o direito de selecionar candidatos brasi­
leiros residentes no Nordeste do Brasil, até comple­
tar o número de 18 candidatos considerado como mí­
nimo. Somente serão aceitos como participantes re­
gulares os que chegarem à sede na data exata da 
abertura das aulas ou somente com uma semana de 
atraso . Todo participante que chegar após uma se­
mana de iniciadas as aulas, será considerado, para 
efeito de contrôle de assistência, aluno ou.vinte . So­
mente serão aceitos dentro desta categoria cinco pes­
soas . 

Aulas teóricas e trabalhos práticos

O programa regular está dividido em duas par­
tes . A primeira consiste aproximadamente de 331 
ho. as de aulas teóricas . Durante êste tempo o par­
ticipante não somente assistirá aulas, como também 
terá oportunidade de resolver problemas práticos 
tanto individualmente como em pequenos grupos de 
trabalho . A segunda parte, considerada como elemen­
tQ chave de todo o programa de aperfeiçoamento in­
tensivo, é o trabalho prático realizado por grupos de 
seis (6)  alunos, assistidos adequadamente . Durante 
[ste período estimado em 287 horas de trabalho de 

pesquisa, os participantes elaborarão estudos de !�c­
tibilidade, aplicando seus conhecimentos, expenen­
cias e habilidades adquiridas durante o programa 
teórico . 

Modificações no programa 

O CETREDE se reserva o direito de modificar o 
programa de aulas e trabalhos práticos, segundo cor­
responda a boa marcha e o êxito do mesmo. Qualquer 
modificação será discutida com .o corpo �e pr9fe�­
sôres e caso a citada modificação tenha mfluenc1a 
no t�mpo dedicado ao programa, será notificada a<;>s 
alunos com tempo suficiente para que tomem provi­
dências necessárias, Informando a seus familiares e 
superiores . 

Datas do p,-ograma

O Quarto Curso Interamericano sôbre Formu.1:a­
ção e Avaliação de Projetos, que será levado a efeito 
em Fortaleza, Ceará, começará no dia 13 de agôsto 
e terminará em 12 de dezembro de 1970 . Recomen­
damos acs participantes chegarem sábado, 1 de agôsto, 
porquanto durante êste fim de semana, ofe,:eceremos 
assistência no que diz respeito a acomodaçoes e cos­
tumes locais . 

Acomodações 

Como o programa de aperfeiçoamento é bastan­
te intensivo os participantes devem evitar, na _me­
dida do possível, um largo período de lnstalaçao _e 
adaptação ao meio, especialmente durante as pr1me1-
ras semanas críticas do programa . 

Para a conveniência dos participantes, o CETRE_D_E 
indicará hotéis que disponham de tarif�s espec1a�s 
para os alunos que assistem o curso . Sena conve:11-
ente que os participantes ocupassem acomo?açoes 
com outros companheiros e que durantE: o primelr<? 
mês do programa não mudassem de aloJamento, ate 
uma avaliação das vantagens e desvantagens de con­
seguir nova hospedagem . Os participantes que via­
jam acompanhados de familiares devem informar 
com tempo suficiente ao CETREDE a fim de que pos­
samos dar a devida assistência e conseguir acomo­
dação adequada . 

Elementos para obtenção do diploma de suficiência

O ccnhecimento e a habilidade de um "projetis­
ta" é de fundamental importància na preparação e 
avaliação de propostas de inversão e por êles se re­
quer pessoas com um grande sentido de res_Po:1-sab!ll­
dade e consciente da delicadeza de sua m1ssao pro­
fissional . Desta forma o diploma de suficiência re­
presenta um símbolo e um "referendum" dêste mo­
dc> de ser, o qual supõe padrões mínimos para obter 
direito ao certificado: 

a) Pronta e regular assistência às aul�s. e aos tra­
balhos práticos . Doze ausências não justificadas du­
rante o desenrolar total do curso, incluídos o� traba­
lhos práticos, não dão direito a receber diploma • 
Qualquer ausência justificada pelo médjc o d,o CE­
TREDE, Instrutores ou supervisores, nao .ser_a con­
tada dentro das doze faltas . Qualquer ausenc1a pro­
longada por enfermidade, deve ser comunicada ao 
Diretor do CETREDE, através do médico do Centro, 
a fim de que sejam tomadas providências . 

b) Todos os exames relativos às aulas teóricas,
bem como os informes e trabalhos de campo devem 
ser completados satisfatoriamente, segundo as notas 
dos instrutores, a avaliação dos supervisores e/ou. o 
Diretor do CETREDE, antes de ser concedido o di­
ploma . 

c) Uma avaliação geral do comportamento de
cada participante será realizada ao final do curso . 
Esta avaliação terá como base as notas �os exame�, .º 
ccmportamento em aula e a contribuiça� do part;ci­
pante nas tarefas do grupo . Tôdas estas mformaçoes, 
além do critério de assistência, servirá de base aos 
membros do "staff" do CETREDE para decidir sôbre 
a qualidade do participante e seu aproveitamento a 
fim de que lhe seja ou não concedido o diploma de 
aproveitamento satisfatório . 

d) Em casos extremos de Inadequado comporta­
mento e insuficiência, o certificado será negado e o 
participante somente terá direito a uma declaração ou 
carta de participação assinada pela direção do CE­
TREDE . 

Descrição resumida do Curso 

O Curso sôbre Formulação e Avaliação de Pro­
jeto dará ênfase aos temas relacionados com a pre­
paração e análise de projetos específicos . O programa 
está delineado para aquelas pessoas que necessitam 
possuir cs conhecimentos e as habilidades necessá­
rias para formular e avaliar projetos de inversão 
centro do marco de critérios públicos e privados . 

Em linhas gerais, o Curso compreende três eta-
pas intimamente relacionadas:  

- Revisão de conceitos (fundamentações)
- Estudo de projetos específicos e sua avaliação
- Apresentação e discussão dos projetos estu-

cados . 

O currículo compreende: 
Horas 

Microeconom!a . . . . . . . . . . . . . . 2 1  
Macroeconomia . . . . . . . . . . . . . . 30 
Estatística aplicada à pesquisa de 

mercados . . . . . . . . . . . . . . . . 50 
Fundamentos de Contabilidade . . 15 

Programação (PERT e CPM) . . . . . . . . 40 
Pesquisa de mercados (Comercialização) 20 
Engenharia e aspectos técnicos ( incluindo 

tamanho e localização) . . . . . . . . . . 45 
Custos e aspectos financeiros . . . . . . . . . . 30 
Avaliação de projetos . . . . . . . . . . . . . . . . 80 
Trabalhos práticos (elaboração de estudos 

de factibilidade específicos) 287 

Total aproximado 

Objetivos gerais do p,-ograma:

. .  618 

a) Aperfeiçoar pessoal profissional com as téc­
nicas relacionadas coma preparação e avaliação de 
projetos de tal maneira que sejam capazes de iden­
tificar as vantagens e desvantagens das propostas de 
inversão . 

b) Ensinar os princípios básicos em que se ba­
seia a preparação e avaliação de projetos . 

c) Integrar em grupos de trabalho para trans­
mitir a habilidade de realizar tarefas em equipes, 
com um sentido interdisclplinário e utilizando o sis­
tema de intercàmbio de experiências . 

d) Proporcionar maior habilidade mediante a vi­
vência de experiências reais, oferecendo uma oportu­
nidade de solucionar problemas específicos e tomar 
decisões racionais . 

Requisitos minimos para solicitar bôlsa:

a) Ser cidadão e residente de um País membro
da OEA . 

b) Gozar boa saúde .
c) Possuir título profissional de nível universi­

tário, com especialização . 
d) Ocupar cargo ou. posição relacionados com a

f: rmulação e avaliação de projetos de desenvolvi­
mento no setor público ou privado . 

Apresentação de solicitação 

A solicitação deverá ser preenchida a máquina 
nos formulários de solicitação de bôlsas da OEA e 
ap:esentada acompanhada dos seguintes documentos: 

a) Cópia do título universitário ou certificado de
estudo de um centro de ensino superior . 

b) Declaração escrita explicando os motivos que
levam a participar do Curso (como se indica no for­
mulário "Plano de estudo ou de trabalho") . 

c) Certificado médico a respeito do , estado de
saúde do candidato ( de acôrdo com o formulário "cer­
tificado Médico") . 

d) Será dada preferência aos candidatos que
apresentem declaração da instituição ou organismo 
empregador, apoiando a solicitação e informando 
que o candidato utilizará os conhecimentos adquiri­
dos (de acôrdo com a solicitação "Autorização") . 

Não serão consideradas as solicitações sem a do­
cumentação complementar exigida . 

As solicitações podem ser apresentadas pelos go­
vernos dos países indicados, pelas instituições públi­
cas ou privadas ou pelos próprios candidatos, direta­
mente ou per intermédio de organismos nacionais . 

Condtções da bôlsa 

a) Apresentar-se na sede do Curso (Fortaleza­
Ceará) na data fixada . 

b) Regressar a seu Estado de residência ao tér­
mino da bôlsa . 

c) Cooperar com a obra educativa do Curso .
d) Abster-se de participar de atividades alheias

aos objetivos do Curso . 
e) Submeter-se aos regulamentos e disciplinas do

Curso . 
f) Manter contato com o Programa, depois de

terminada a bôlsa, com o objetivo de avaliar suas
atividades posteriores . 

Benefícios

a) Dos dez ( 10) participantes brasi!el ros, cinco 
(5)  serão beneficiados com bôlsàs de estudo, do va­
lo: de US 200,00 (duzentos dólares) mensais, cada 
uma, concedidas pela OEA e cinco (5)  residentes na 
região do Nordeste do Brasil com bôlsas de estudo 
oferecidas pelo Banco do Nordeste do Brasil, com os 
seguinte valores mensais, cada uma: 

1 )  solteiros residentes em Fortaleza: 
CrS 300,00 ( trezentos cruzeiros) 

2) casados residentes em Fortaleza:
Cr$ 400,00 ( quatrocentos cruzeiros)

3) solteiros não residentes em Fortaleza:
Cr$ 400,00 (quatrocentos cruzeiros)

4) casados não residentes em Fortaleza:
C:r$ 500 00 _(quinhentos cruzeiros)

b) Viagem de ida e volta via aérea do Estado
de origem do bolsista a Fortal�za . 

c) Seguro de vida e assistência médica durante o
Curso . 

d) Isscrição, material de estudo e viagens locais
para trabalho de campo, segundo as necessidades do
Curso . 

Envio das solicitações de bôlsa 

As solicitações de bôlsa e documentos anexos de­
vem ser remetidas por correio aéreo registrado para 
o enderêço abaixo Indicado. tendo em conta que de­
vem chegar antes da data limite fixada (27 de junho
dt 1970) .

División de Programas Regionales de Adlestra­
mlei:ito - Admi!115tración de Cooperación Técnica -
Un!on Panamericana - Washington D C 20006 -
USA . 
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ESCOLA DE QUÍMICA 

TEM NOVA DINÂMICA 

Novas e prá.ticas medidas têm sido 

introduzidas na Escola de Química da 

Universidade Federal de Pernambuco 

visando oferecer ao aluno, bem como ao 

professor, melhores condições de traba­

lho e um incentivo às pesquisas . 

Dentre estas inovações merece um 

especial destaque o estabelecimento, 

neste segundo período escolar, do regime 

de permanência nos laboratórios de oito 

horas d1á.rias . �sse sistema, que abran­

ge os laboratórios de Quimica Orgânica 

Cíclica, Qufmica Orgânica Acíclica, Quí­

mica Analitlca Qualitativa, Fisico-qui­

mica e Química Geral Inorgânica, foi 

baseado no processo usado pela Escola 

Nacional de Química, o qual teve a ori­

entação da Professôra Eloysa Emano do 

corpo docente da referida Escola . 

Mentalidade 

A nossa reportagem es­
têve em visita ao prof . 
Franklin Gomes Pinto, 
Supervisor de Pesquisas e 
Pós-graduação da EQ, 
que na oportunidade, 
nos informou que "uma 
nova dinâmica se insta­
lou em nossa Escola . 
Desta maneira tem havi­
do acréscimo de ativida­
des em todos os setores, 
havendo uma maior par­
ticipação do professor, o 
Que desperta um maior 
interêsse por parte do a­
luno" . 

"tste regime de perma­
nência nos laboratórios", 
argumentou "é uma de­
corrência ' desta nova 
mentalidade que ora 
conseguimos implantar 
ern nossa Escola . Além 
disso, em vá.rios outros 
aspectos, como por exem­
Plo nos convênios, pro­
curamos aumentar as a­tividades do professor e
do aluno no setor de pes­quisas, e todos têm cor­respondido com um cres­ceu te in terêsse" finali­zou o prof . Fran'klin Pin­to . 

Convênios

Está. em fase de con­clusão o estabelecimento
�e um convênio entre asco1a de Quimica e a8UDENE . Tal contrato tern por obj etlvo efetuar0 beneficiamento de mi­nérios do Nordeste . Os
�rabalhos serão realiza­
s� nos laboratórios que a 
E 

DENE montou para a scota, - também atra­
Vés de convênio - em1968, e terão como res­PonSável pela parte téc-

nica o prof . José de A­
lencar Feitosa . 

Dois outros convênios 
serão firmados entre a 
Escola e o GERAN 
Grupo Executivo da Ra­
cionalização da Agroin­
dústria Açucareira do 
Nordeste - o primeiro 
visando à realização de 
uma Pesquisa da Cêra da 
Cana a Partir da Torta 
do Filtro e, o segundo, 
destinado à Montagem da 
Usina Piloto de Açúcar. 
Esta Montagem será. rea­
lizada pela Escola com 
uma parte de material 
doado pelo IAA e a outra 
parte financiada pelo 
GERAN, através da In­
dústria Flve Lilli do Ne. 
- Alagoas .

Pós-graduaçllo 

Em continuação ao 
programa do seu Curso 
de Pôs-Graduação em 
Quimica Orgânica, a Es­
cola está. realizando uma 
série de vinte seminârlos 
- dos quais vários Já  fo­
ram concluídos - que 
têm a orientaçã.o dos se­
guintes professôres : Gui­
lherme Martins Filho, 
Osvaldo Gonçalves de Li­
ma, Ivan Leôncio de Al­
buquerque e José Gon­
çalves da Costa . 
Entre os vá.rios temas a­

bordados nestes seminá­
rios encontramos os se­
guln tes : Métodos de Sín­
tese dos ,.-Amino Acidos; 
Clclização Imldazôlica ; 
Ciclizaçã.o cumarinlca ; 
Síntese do Quimo! de 
Mono-acetato de Lapa­
chol; Redução de Clem­
meusen; Redução de Ro­
semund ; Redução de 
Wollf-Kyosuher; Obten­
ção de Acidos di-Carbo­
xilicos . 

DASP Informa Sôbre Realização
De Um Concurso De Monografias

O Departamento Administrativo do Pessoal Civil (DASP) i à u Federal de p b 
, comun cou niversldade 

. 
ernam uco que, atendendo à proposta do Documentação e Informática, re-solveu autorizar a realização de um concurso de M fi • onogra as sobre Administração de Pes-soal e seus Probl�mas Bás�cos . Será feito através da Revista do Serviço Público .As monografias deverao versar sôbre temas considerados de 1·nter · 1 . Ad · · t - - esse re evante para a mm1s raçao e deverao proporcionar ao mesmo tempo aos ó -t d 

rgaos e serviços inte-gran es o Sistema de Pessoal do Poder Executivo d u ·- -a mao sugestoes práticas dadosconcretos e contribuições válidas em condições de a lt t , prove amen o a curto ou médio prazof.: o seguinte o regulamento do concurso : 

OBJETIVOS DO CONCURSO 

I .  O "Concurso de Monografias" ora instituído tem as 
seguintes finalidades: 

a) - estimular pesquisas e ané.llse, em profundidade, dos
temas fundamentais da Administração de Pessoal que estão 
reclamando soluções pré.tlca.s e urgentes, de interêsse Ime­
diato dos órgãos da Administração Direta e Indireta, no 
contêxt.o global dos princípios e diretrizes da Reforma Ad­
ministrat!':a; 

b) - promover levantamento atualizado das deficiên­
cias, anacronismos, rotinas superadas ou das anomalias de 
qualquer espécie que perturbam, entravam e oneram o fun­
cionamento dos órgãos integrantes do Sistema de Pessoal 
do Poder Executivo da. União, ocasionando prejuízos, baixos 
coeficientes de produtividade, desperdic!os ou ineficiência ; 

c) - oferecer contribuição - mediante diagnóstico exa­
to e sugestão de medidas de correção das anomalias ou de­
ficiências identificadas - para. acelerar o ritmo de implan­
tação da Reforma Administrativa e atingir nivels mais ele­
vados de raclonal!da.de, melhores condições operacionais eco-
nomia e eficiência daquele Sistema; e 

dJ - captar e valorizar a contribuição técnica de dire­
tores, chefes, assessôres, _funcioná.rios e estudiosos, em geral, 
e cujos estudos e experiencla possam proporcionar sugestões 
concretas e válidas à solução de problemas de Administra­
ção de Pessoal . 

TEMARIO 

2 .  As monografias terão por objetivo proporcionar à 
Administração sugestões pré.t!cas, dados concretos e soluções 
objetivas para os seguintes assuntos: 

1) Nomenclatura e especificação de grupos ocupacionais·
2) Aplicação de métodos aucllov!suals ao ensino da Ad: 

ministração do Pessoal; 
3) Aplicação da Instrução programada. no campo da 

Administração de Pessoal ;
4) Situações concretas da aplicação do método de ca­

sos no ensino da Administração de Pessoal · 
5) Avaliação de Cargos no Serviço Público, do 'ponto de 

vista da cl�ficação e do sistema de retribuição; 
6) stmpllficaçao e padronização dos métodos e dos equi­

pamentos de registro e cllvulgaçáo dos atos relativos 
a pessoal ; 

7) Vantagens e desvantagens da diversidade de regimes
Jurfcllcos na Administração de Pessoal do Serviço Pl'.i­
bllco;

8) Regimes jurídicos adequados ao pessoal da Admi­
nistração Direta e das Autarquias, inclusive com a
anâllse dos fatõres que Justifiquem a aplicação de
cada um dos regimes a determinadas áreas ou ati­
vidades;

9) Programática de treinamento aplicável aos servido­
res p(iblicos federais;

10) A utilização da Informática na. Administração de
Pessoal .

APRESENTAÇAO DAS MONOGRAFIAS 

a . As monografias deverão ser apresentadas em 6 (seis)
vias, tmpressas, ou datilografadas em papel formato oficio, 
espaço dois, com o llmlte mlnlmo de 50 <cinquenta) e o 
máximo de 100 (cem) páginas de texto escrito em um só dos 
lados de cada fôlha . Os candidatos poderão anexar, a titulo 
de documentação complementar Julgada necessé.ria a legis­
lação citada, indicações bibliográficas, gré.f!cos, m'.apas, es­
tatísticas ou fotografias. 

4 .  Na elaboração das monografias os candidatos obede­
rão ao seguinte roteiro destinado a simpllflcar e acelerar o 
processo de exame e Julgamento dos trabafuos : I - Intro­
dução; II - Desenvolvi:lnento do tema; m - Conclusões; IV 
_ Sugestões concretas; V - Documentação complementar 
a que se refere a parte final do Item an terlor . 

5. As monografias serão obrigatóriamente apresenta­
das sob pseudônimo, acondicionadas em Invólucros ou en­
velopes fechados e lacrados, devendo os canclldatos apresen­
tar, conjuntamente com a respectiva monografia, em sobre• 
carta separada., lgu!lmente fechada e lacrada, cédula ou 

ficha de ldentl!icaçao com os seguintes elementos : I - fo­
tocópia autenticada de documento de identidade; 2 - Indi­
cação do pseudônimo adotado para apresentação da mono­
grafia ; a - declaração de domic1Uo e residência ; 4 - "Cur­
riculum Vitae" sumário ; 5 - número de registro no Conse­
lho Federal de Técnicos de Administração, no caso previsto 

no !tem 8, ln fine . 

6 . Cada candidato somente participará do Concurso com
uma (in!ca monografia, a qual deverá ser entregue direta­
mente, ou remetida pelo correio, sob registro, à Revista do
Serviço Público. 

7 .  As monografias prt:miadas pa&arão à propriedade 

d
d

a Revista do Serviço Público. que as publicará pela ordema respectiva classificação. 

rê�ios 
P
�

derão apresentar monc,graf!as e concorrer aosP O presente Concurso os servidores públicos !nte grantes de qualquer órgão ou serviço da Administração D!:
:�toº�0

In
���!��l�

u
�a��i���m 

b!�as atividades em qualquer
e�teJam no exercício da profissão de�����: !�:�t

que 
çao, devidamente �scritos nos respectivos Conselho Re��=nals, mesmo que nao ocupem cargo ou emprêgo p(ibllco.

9 . Não pod1;_rão concorrer ao presente concurso os Mem­bros da Comissao Julgadora e quaisquer servidores comexercício na Revistá do Serviço Públi.co .
CRONOGRAMA DE EXEcUÇAO

te 
1
� 

A realização do Concurso far-se-á progressivamen­, o ecendo ao seguinte cronograma : 
a) - lançamento do concurso be t r

f 
spect!vas :nscrições na data da pu:i.1!cã� �: �f::

1 

;� e al da Un!ao das presentes Instruções Reguladoras;
b) - Campanha de divulgação de ãmbito nacional .

'

ÔSc
to

) - Inscrição e habllltação dos concorrentes até 31 deag de 1970; 

d) - Encaminhamento das monografias à ComissãoJulgadora até 30 de setembro de 1970;
e) - Exame, seleção e Julgamento definitivo das mono­grafias pela Comissão Julgadora ,que proporá ao Diretor-Ge­ral do Departamento Administrativo do Pessoal Civil (DASP) a classificação final dos trabalhos selecionado� · -� proclamação dos vencedores e a distribuição dos pr m!os �oscandidatos habllltados, em Relatõrlo conclusivo contendo osparaceres relativos a cada monografia classif!�;
f) - Solenidade especial para encerramento do Con­curso e distribuição dos prêmios aos candidatos classificadosaté 15 de dezembro de 1970, em Brasilla, em data e horé.r!opreviamente estabelecidos pelo Centro de Documentação Informática do DASP. e

1 1 .  Ao Centro de Documentação e Informática Incumbesupervisionar e coordenadar a execução programada do pre­sente concurso. 

12. A Comissão Julgadora espec!f!camente Incumbidade proceder ao estudo e Julgamento das monografias ins­critas será constituída de sete (7) membros escolhidos peloD_iretor-Geral do Departamento Administrativo do PessoalCivil (DASP) , dentre brasileiros de Cbmprovada experi­ência no campo da Administração Públ!ca, reconhecida ca­pacidade técnica e cultural e reputação 111bada .
13 . A A Comlssão Julgadora examinará, julgará e clas­sificará as monografias de acôrdo com os seguintes critérios

�
á.s!�s: a) sub�tA.ncla e objetividade dos trabalhos apresen­ados , b) contribuição pessoal ; c) possibilidade de aproveita­mento !" curto ou médio prazo das sugestões formuladas ou �nclusoes de cada monografia ; d) sequência lógica corre­çao e clareza de linguagem; e) pesquisas e docum�ntação.

PR�MIOS 

14 . A Comissão Julgadora indicará, na Relatório Con­
clusivo de suas atividades, as cinco (5) monografias classifi­
cadas em 1 .9 29, 39, 4.0 e 5.0 legares, habllltando os respec­
tivos autores à percepção dos seguintes prêmios: 

19 Prêmio - Cr$ 7 .  000,00 
29 Prêmio - Cr$ 5 . 000,00
39 Prêmio - Cr$ 3 .  000,00 
4° Prêmio - Cr$ 2 . 000,00 51' Prêmio - Cr- 1 .  000,00
15 . � Comissão Julgadora poderá sugerir que se con­fira Mençao Honrosa a trabalhos não premiados porém emcondições de serem divulgados, considerados a s�a qualidadeIntrínseca e a sua adequação às finalidades do concurso .

CONSIDERAÇOES FINAIS 

16 . Seré. desclassificada de plano a monografia que não 
se conformar com as exigências destas Instruções. 

17 • Não serão devolvidas as cópias dos trabalhos apre­
sentados . 

18 . Os _casos omissos serão resolvidos pelo Centro de 
Documentaçao e Informática do DASP, ouvida a Comissão 
Julgadora . 

19 . Os Interessados poderão obter quaisquer informaçõesna Revista do Serviço Pl'.ibllco, 59 andar do Edifício Sededo DASP em Bras1Ua, Bloco 7 - Esplanada dos Ministériostelefone : 42 .. 9519. 
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Desnutrição Atrofia Crescimento Cerebral 
As carências de proteí­

nas, sobretudo de vitami­
nas, fazem com que o cé­
rebro da criança não 
se desenvolva suficiente­
mente. As vias de comu­
nicação em diferentes 
partes do encéfalo não se 
estabelecem bem e as fi­
bras nervosas, que for­
mam o feixe piramidal, 
responsável pelos movi­
mentos voluntários, tam­
bém não se desenvolvem. 

As crianças que são 
atingidas pela desnutri­
ção grave nos períodos 
críticos de CTescimento 
ficam com seu cérebro di­
minuido, mal constituído, 
com menor número de 
células nervosas e menos 
vias de comunicação. Is­
to determina insuficiên­
cias intelectuais irrever­
síveis. A desnutrição gra­
ve durante a gestação e 
nos primeiros anos de vi­
da faz diminuir o quoci­
ente intelectual dessas 

crianças. 

NOVOS FATORES 

Estas, são algumas das conclusões a 
que chegou o professor Ne�5<;n Chave�, di­
retor do Instituto de Nutnçao da Uruver­
sidade Federal de Pernambuco, nas suas 
pesquisas. Adiantou que o problema ec�­
nômlco-social mais Importante, no que d12 
respeito à infância, é o do pré-escolar. 

"Outrora, explicou, o desenvolvin?-ento 
físico da criança era o único fator util12ado 
no diagnóstico da desnutrição, apesar das 
repercussões mentais decorrentes do es­
corbuto, da carência de tiamina e da pela­
gra. Os sintomas nervosos passavam de­
sapercebidos. 

Recentemente, porém, sobretudo de­
pois do reconheci:mento de duas graves ca­
rências nutricicnais - o Kwashiorkor e o 
marasmo - a sintomatologia psicomotora, 
a tristeza, a irrltablUdade e a deficiência 
mental das crianças passaram a despertar 
maior interêsse" . 

EXPERI�NCIA NOS RATOS 

Disse o professor Nelson Chaves que 
os estudos experimentais, principalmente 
os realizados em ratos, revelaram que a 
desnutrição acentuada desempenha um pa­
pel importantíssimo no comportamento do 
animal, na aquisição dos reflexos condicio­
nados e na aprendizagem em labirinto. 

As experiências que vêm sendo reali­
zadas em várias partes do mundo reve­
lam que o crescimento do cérebro é muito 
rápido na vida de uma criança. O período 
mais crítico, ou seja, o mais vulnerável 
aos efel tos da desnutrição, vai do 5 ° mês 
de gestação até o 10 o mês após o nasci­
mento. Daí em diante, o cérebro continua 
a crescer ainda ràpidamente, de modo que 
aos 4 anos de Idade uma criança tem apro­
ximadamente 90 por cento do cérebro de 
adulto. 

Acentuou o diretor do Instituto de 
Nutrição da UFPe, que os estudos realiza� 

Sociedade Quer 

dos na índia, África e América Central têm 
demonstrado que escolares que sofreram 
de desnutrição grave nos primeiros anos 
de vida têm um quociente intelectual de 
25 a 50 por cento inferior ao de escolares 
bem nutridos. Segundo observações feitas 
em crianças portadoras de desnutrição gra­
ve, no Chile, havia quantidade de água e 
pouca massa encefálica no encéfalo. 

MATA SUL 

O professor Nelson Chaves vem reali­
zando importante trabalho nêsse sentido, 
na zona da Mata-Sul de Pernambuco. E 
acrescentou: 

"Também os resultados do trabalho 
realizado pelo prof. Marcondes, em São 
Paulo, revelaram que, ao exame de Raios 
X, o cérebro de crianças desnutridas gra­
ves apresentava-se reduzido. 

Um documento indiano diz que de 75 
milhões de crianças, na índia, com menos 
de 5 anos de idade, metade está exposta 
à deficiência mental irreversível. 

Proferi, recentemente, no Ministério do 
Planejamento, uma conferência sôbre êsse 
assunto, em presença dos ministros da 
Educação e Planejamento. Os fatos reve­
lados nêsse Encontro de Pesquisadores ti­
veram, realmente, uma grande repercussão. 

Ora, se a valorização econômico-social 
do homem depende do seu estado de saú­
de, nutrição e educação é evidente que as 
crianças portadoras de deficiência intelec­
tual acentuada não podem aprender, não 
absorvem educação e destinam-se à mar­
ginalização. 

Estamos estudando intensamente êsse 
prcblema na zona da Mata-Sul de Pernam­
buco, onde é muito grave o estado de 
desnutrição, segundo os resultados dos in­
quéritos que realizamos. Observamos que 
a desnutrição é uma doença da familia, 
havendo, algumas vêzes, na mesma família 
6 crianças com desnutrição grave do 2 o e

3.0 grau. Temos também observado crian-

Construir Jardim 
De "Marcgrave e Piso" No Curado 

ças de 2 a 3 anos de idade que não an­
dam e pronunciam apenas algumas pala­
vras. Vimos em Ribeirão uma criança de 
4 anos que não andava nem falava e que, 
ao fim de 4 meses de recuperaç.ão nutri­
cional. com alimentos regionais e reduzi­
das despesas, passou a andar e falar nor­
malmente. 

A deficiência de locomoção é devida 
a lesões dos centros motôres do cérebro 
e à deficiência de formação do feixe pira­
midal. A deficiência da palavra deve-se, 
também, a uma lesão na área da palavra. 

Estamos executando um trabalho não 
só de recuperação das crianças desnutri­
das, mas também o de educação das mães. 
Pretendemos ampliar nosso campo de ação 
com um trabalho de educação das crianças 
recuperadas até alcançarem a idade es­
colar. 

A situação atual é caótica. As crian­
ças dessas áreas, além da deficiência in­
telectual por retardamento do desenvolvi­
mento do encéfalo, sofrem ainda conse­
quência da escassez de estímulos, em face 
do baixo nível educacional das mães e do 
meio social em que vivem. Não têm o 
pré-primário e ficam, desde 1 ano até os 
'i anos de idade inteiramente abandonadas. 
Ao atingirem a idade escolar terão que ser 
re-educadas. As que sobrevivem ao período 
pré-escolar (e digo de passagem: morrem 
na América Latina aproximadamente 1 mi­
lhão de crianças com menos de 5 anos de 
idade) têm a rua como escola, onde adqui­
rem vícios, deformam a personalidade e 
muitas se convertem em criminosos em 
potencial. Quando adultos, tornar-se-ão 
ônus para os govêrnos, em vez de valores 
positivos para a comunidade. 

A criança de bom nível ecõnômico-so­
cial, além da vantagem da boa nutrição, 
conta também com o estímulo de sua fa­
mília para o seu desenvolvimento intelec­
tual; de modo geral, têm o pré-primário 
e a idade escolar representa uma conti­
nuação educacional. 

Esse hiato entre o período pré-escolar 
e o escolar não pode continuar. 

O primeiro grupo, c<mstltuído pela 
grande maioria, está destinada a se con­
verter numa sub-raça. Os estudos que rea­
lizamos, sôbre o quociente intelectual de 
crianças do grupo etário. de 1-4 anos em 
Agua Preta, Ribeirão e Gameleira, mos­
tram um nível de debilidade mental. 

Que poderemos esperar, então, dêsse 
grande potencial humano? 

Estamos, realmente, diante de um pro­
blema muito sério, de âmbito nacional, e 
que precisa da atenção de todos: govêrnos, 
instituições científicas e filantrópicas, uni­
versidades, comunidades. 

Há, no Brasil, algumas pessoas que lu­
tam para solucionar o problema, como: o 
Prof. Marcondes, em São Paulo; a nutri­
cionista Liecelotte Ornelas, uma das líde­
res da nutrição no País; a ext:aordinária 
senhora Maria Cunha, da Fundação do 
Bem Estar do Menor, no Rio de Janeiro, 
que trabalha com um amor contagiante 
em favor do pré-escolar. 

Aqui, no interior de Pernambuco, con­
tamos com o devotamento do médico Ma­
laquias Batista, da nutricionista Marizete 
Bazante, da srta. Rosilda Oliveira que se 
dedicam com muita alma - ao pré-esco­
lar. 

O presidente Garrastazu Médici veio, 
pessoalmente, ver as sêcas do Nordeste e 
disse, serena e firmemente, como tinha 
visto o drama das populações famintas e 
esfarrapadas. Ao afirmar que o Nordeste 
teria que mudar, trouxe uma esperança ao 
povo ordeiro, que deseja apenas trabalho, 
saúde, educação e paz. 

Apelamos, através do Diário de Per· 
nambuco, para que o Deputado João Cal­
mon, que desfraldou a bandeira da década 
da Educação envolve nesta bandeira o pré­
escolar. Desconheço campanha mais im­
portante e meritória, capaz de pesar tanto 
no desenvolvimento nacional como esta da 
Educação". 

O professor Geraldo Mariz, coordenador do De­
partamento de Botânica do Instituto de Biociências da 
Univ. Fed. de Pernambuco acaba de ser eleito presidente 
da Sociedade Protetora dos Recursos Naturais do Recife. 
A sessão em que foi constituida a nova diretoria da­
quela Sociedade, foi presidida pelçi professor Oswaldo 
Gonçalves de Lima, diretor do Instituto de Antibióticos 
da UFPe. 

do Recife,. situado no Curado, à margem da BR-232. 
Discutiu-se a provável participação do referido 

convênio da Universidade Federal de Pernambuco (e 
para isso será dirigido ofício ao reitor Murilo Guima­
rães solicitando seu apolo) inclusive a Comissão Es­
tadual de Contrôle de Poluição das Aguas (CEPA), que 
dará colaboração técnica e possivelmente financeira, 
consoante entendimentos com o seu presidente, profes­
sor Oswaldo Gonçalves; de Lima. 

ao R�c�e. S�gundo opinião de autoridades, tal Jardirn 
constitu1r-s�-a �u1!1 importante centro de pesquisas no 
campo da _Fitoqu1m1ca, Botânica, Zoologia, Biologia, etc. 
P ressurgira !? patrimônio deixado pelos holandeses· 
Conservar-se-ao a flora e a fauna de Pernambuco. 'É 
preten�ão da Sociedade, também, envidar esforços no 
SE-ntido de proteger espécies da fauna em extinção com0 

por ex�mplo o peixe-boi de Goiana, que será manticl0 

em cativeiro para reprodução. 

Na oportunidade foram estabelecidas as novas di­
retrizes a ser executadas durante a gestão da nova di­
retoria da Sociedade Protetora dos Recursos Naturais 
do Recife. Assim é que ficou decidido que providên­
cias serão tomadas, de forma prioritária, junto à Pre­
feitura Municipal do Recife, com vistas à efetivação 
d" convênio celebrado há alguns anos, para a criação 
do "Jardim de Marcgrave e Piso", no Parque Natural 

O JARDIM 

A _cria_ção do "Jardim de Marcgrave e Piso", obje­
tlv(\ p1oneirC' daquela Sccledade, será assim denomina­
de numa homenagem aos dois cientistas holandeses que 
à época, acompanharam o príncipe Maurício de Nassail 

O Pr?fessor Luis Siqueira, que é sócio da mencio­
nada S0c1edade, ficou Incumbido de entrar e contato 
cem o prefeito. Geraldo Magalhães Melo, para abordar
o assunto relativo ao convênio já mencionado. Novos 
encontros serã realizados entre diretores e sócios da
SPRNR, para a concretização dêsses planos. 

A DIRETORIA 

A nova diretoria ficou assim constituída: prestden­
te, farm�cêutico Ge:faldo Mariz; vice, arquiteto !',{ar�
cos Domm�es da Silva; ,1.º secretário, agrônomo pedr 
Paulo ArauJo; 2.0 secretario, naturalista Lauro ,Xavier 
Filho; e tesoureiro, naturalista José Oliveira da SilV8· 

JORNA NIVERSITÃRIO 
RECIFE - JUNHO 1970 

MEDICINA FESTEJA 

Os afrescos da Penha
Ao pé da cúpula da Basílica de Nossa Senhora da Penha, 

no Recife, estão os únicos afrescos realizados em igrejas bra­

sileiras. Seu autor é Murilo La Greca, um dos fundadores da 

Escola de Artes da UFPe. Na página 2, o leitor encontrará 

reportagem sôbre os afrescos, um dos quais é o da fotografia 

ao lado. 

ESAUFP 

tem novos 

cursos 

A Escola Superior de 
Administração da Uni­
versidade Federal de 
Pernambuco se prepa­
ra para realizar os 
Cursos de Administra­
ção do N ardeste. Seu 
d�etor, o professor Hi­
gino Barbosa L i m a (foto), em declarações 
ao Jornal Universitá­
rio, anunciou uma sé­
rie de melhoramentos 
naquela unidade da 
lJFPe. Matéria na P. 7. 

SEUS 

ANO II 

50 ANOS 

AMPLA PROGRAMAÇÃO ASSINA­
LOU A PASSAGEM DO CINQÜEN­
TENÁRIO DA FACULDADE DE ME­
DICINA DA UNIVERSIDADE FEDE­
RAL DE PERNAMBUCO. O PONTO 
ALTO DAS COMEMORAÇÕES FOI 
A SESSÃO MAGNA DA CONGREGA­
ÇÃO DA FACULDADE, QUE CON­
TOU COM A PRESENÇA DE ALTAS 
AUTORIDADES, MESTRES E ALU­
NOS. A SESSÃO FOI PRESIDIDA 
PELO REITOR MURILO GUIMA­
RÃES (FOTO). A PROGRAMAÇÃO 
DOS FESTEJOS FOI ELABORADA 
POR UMA COMISSÃO FORMADA 
PELOS PROFESSôRES ROMERO 
MARQUES, ARTUR COUTINHO 
- '

ANTONIO FIGUEIRA, AMAURY 
COUTINHO, LEDUAR DE ASSIS 
ROCHA E SALOMÃO KELNER. NE­
LA FORAM PREVISTAS HOMENA­
GENS ESPECIAIS AOS PROFESSô­
RES JOAQUIM AMAZONAS, PRI­
MEIRO REITOR DA UF.I;'; E OTÁVIO 
DE FREITAS, FUNDADOR DA FA­
CULDADE DE MEDICINA. MA'tt 
RIA NA PÁGINA 5. 

ESCOLA DE ARTES PERDE PROFESSOR 
PÁG. 11 
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